
F1lorianópõlis, Sexta-feira,' ·25 d
.

Outubro de '1957

1_�tiqa
NA SESSÃO DA CAMA- lator o sr. d��. !\�lj\j� I T.ribunal, P?r unanimid�(�e: SEGUINTES FEITOS:.':...

.

Lajes, apelante o dr. .Iuiz

RA CIUMINAL,
' REALI- HOESCHL, decídíndo o T�l' de votos, dispensar a, d!h-I ' 1 � Agravo de petição de Direito e apelados José

ZADA NO DIA .15
.

DE bunal, p'or unanimidade de I gência do art. 231, Itsm Il, n, 114, da' comarca ,de Walmor Gomes de Liz e

OU,TUBRO CORRENTlr, .votos, [ulgar-se incompe ..
I da Lei de Orsanização JU-1' Blumenau, a g r a v a nlt e -sua mulher. 'Relator o sr,

FORAM JULGA))OS C;>S tente para cdnhecer do pe-
.

diciária e deferir a recla- "Brasil" Companhia ,de des, AR\�'ES P:Jl:DROSA
SEGUINTES F_.EITOS: I dído, encamínhando-se o ! mação para que seja com- Seguros Gerais e agra. r.do decidindo a Câmara, pçr

1 _ Apelação. criminal' aut{)s ao Egrégio Tr+bunal putado, para efeito de apo- Manoel da Silva, .

Relator unanimidade de votos, co:
· n.o 8.918, da comarca de 'I FéderaI de Ilecursos. Im-.' sentadotiã, o período de o sr. des. IVO GUILHON nhecer do recurso e ne­

Bom Retiro,
.

apelan,_te st"";,pedic1os os srs. 'des, Trcn ..
' 395 dias, Q.U seja, um ano decidindo a Câmara, una- gar-lhe provimento, para

bastião Neves da

Silira, 'el�,pa�, Taulo,is
e cerquei-I' e um mês, ,r�pu.blíC.âd(}

o nímemente, CO':1hecel' �o confirmar

a,
sentença ape­

apelada a Justiça. Relator ra Cmrta.
" _'. quadro de anfíguídade pa- agravo e uegav- .. he pr,?\l:- lada. Custas pelos aI?e�ados.

o sr. des. HERCILIO ME.. 5 - Reclamaçao n.o 20� ra aposentadoría. mento, para. co=f.rmar a 8 - .Apelação civil n.o

.DÉIROS,,, <1,ec�dindú .a ca- da comarca de Indaíal, rp-! NA SESSÃO" DA l.a CA- decisão. agrava:la.,
Custas 4.147, da comarca.: de Flo­

'mara, 'dar, provimento. ar clamant� o dr. Salvio C!..(- pVIARA CIVIL, REALI- pela agravante. rianópolis, apelante Carlos

'recurso, para, anulando a nha, Juiz �,Direito da co- ZADA NO DIA 17 D� 2·_ Agravo de. petição Pôrto e apelada a s'o�ieda­
sentença apela,da, ��rW lllJl'Ca. ReI�tQr o s:. des. OUTUBRO CORRENTE, n. 117, da comarca de Blu- de Carbonífera Prospera
qué o dr. j�z de d�l'�lto VITOR LIMA, decidindo o FORAM JULGADOS OS menau, agravante ,?omp_?- S. A. Relator o sr des. OS-

proceda ria conforn;,.d,1(i� ...I.:-- ._ .._-_ _ - ----.-- 'nhia Boavista d; �egu�'os MUNDO NOBREGA, de-

do disposto no patag:a�o E D I T A L .

e agr�vado Jose Hercílro cidindo a Câmara, por \'0-)
único do art. 384 do Códí- I Sch:mtz. Rolator o sr. des. tação unânime declarar

go de Processo Penal, 01" INst'ITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS IVO _?UILHON, decidin�o nula a sentença recorrida,
denando" a baixa do pi'o� BANCÁRIOS a . Camara, por votação devendo -

o dr. Juiz a quo

cesso a fim de que o pro·
. DEPARTAMENTO DE INVERSOÉS unamme, conhecer do re- proferir outra de acôrdo

moto� público possa ad:t�r CARTEIRA JMGBILIARIA •. _ curso e negar-lhe provi- com!)· art. 280 do Código
· a denúncia, abrindo-ser em Ref'.: A{lERTUKA DE INSCRIÇõES menta, para �confi-.:ma"r'. de Processo Civil. Custas

seguida, 'o prazo d,e três :1\'" forma estabelecida no item 3.1 das Instruções decisão agravada. Custas na forma da lei.

dias à defesa, que pl)�1i; baixadas -pelo Ato n'O 545/57, de 1.10,67, 'torne público pela agravante. 9 _ Apelação c:'. íl n.o

oferecer prova, ar-olando U)� �i1teressn:dos que as inscrições para obtenção do di- 3.504, da .comarca àe L3-

até -três' testemunhas Cus- ':eit<' a Financiamento- Imobiliário pelo Plano "R" serão 3 _ Agravo de petição -guna, apelantes Cândida

'tas a final.
"

ibertas no dia 26 de outubro ide 1957. encerrando-ee em n.o 120, da 'comarca de Rosalí.na e outros e ape-
,
I 25 de novembro de. 1957, não sendo considerada -para Blumenau, a g r.a v q n t e uados Manoel André Pa-

·

2' Ape'laç'ão erimínal "Brasil" Companhja' d,e checo e sua mulher, Rela-"

-. .

- ·,fei'o (�!.assi.ficaç'ão a ordem-da ·Inscrição. dn. 8.938, da comarca �e . '2. 'Comunico serem as seguintes as modalidades de Seguros Gerais e agrava o tor o sr. des, ARNO HOES-
Curitibanos, apelante Fu-

'I
Frederico Wagner. Relator CH.L, decidindo a Cãma-

I ')p�ri,=�o permitidas par.;:t a referida Inscníção]
gênio Schoéberle e ape a", _ o sr. des. IVO GUILHON, ra, unanimemente, conhe-
da a Justiça, Relator (.. ·sr..

(.lcsse IV. � Consteução de casa em. terreno de d idi d Cârr ara 'po» d 'I
_

Ih\
., .

-

.

d 'd d d .,
-

. I
eci mo;a. ,I', �,-cer- a ape açao f:' negar- e

des, HERCtI:.IO MEDE!..
I'

l,rop�l� _a e o segura o,
. unanimidade de votos" co- prevímento,

-

para confír= ,

ROS, deeídíndo a Câmara,
. ClaEse. '

V. - AqulSlç�o d'e casa ou' al?ll.rt�mento nhecer do, recurso e neg?r
I
mar a sentença_ apelada.

preliminarmente, não co-. cons.tl:�d{);. � "

.

,- \ lhe provimento, 'para, C-Çri ,: Custas pelos apelantês.
rinecer do rêcurso. C'lstas L:�sse VI. - AqtnSlça� de casa ou apar�a!llento em firmar a decisão à�ravada;"

/

10 ......o Ap�lação "!ivíl n,o

pelo aPelante. "

. consttuçao; Custas pela agJ;'avún�e': _., _- 4.2.82 da cO,marca de Flo-
3 _ Apelação .. crimi.nâl t:i[lSSe IX. -; �ncampação de dívida < h1potecária 4 _ Agravo de, petiçãO.; rianópQlis, apelantes Deo-

n.·- 8.940, da comarca de contraída para obtençãõ; conservação .

n. 126, da 'corparca 'de Blu":' Tindo Jaão da Costa e sua

· ;Toaçaba, apelantes Flol'ên" (.u reforma de casa de pl'oprhdade menau .. ilgravante "TI'ansa;, :mulher e apelado Clube
ci.j Ferrari e Augu�to �()U- do segurado;, tlâni;ica" Companhia Na,- Cultural Recreativo - Li':'
za e apelada � Justiça. Re- ,_ )a�se X. _ Conservação, ampliação ou ref.!:-.t'ma cional de Seguros e agrà-:- mbense. Relator o' sr. tles.
lator o sr: des. HE,ItCILIC ... de casa ou 'apartamento de pl'optieda- vad.o Adão Wospiak. ,Rela� IVO GtJILHO�, qecidin-
MEDEIROS, decidindo a de do 'segul:ado, n�o fiflan.ciado pelo tór o sr. des.· IVO GUJ,- 'do a Câamara, por

-

votação
Câ:mara, dar, 'em parb;" Instituto.

.

LRON,<��ecidindQ__a' .Cànul- unânime, não eonheéer do
provimento a amb03 os",

. -3. ',Os 'int�ressados, antes de se inscre'Jel'e�, devem ra, por votação unân:ime',' agr·avo no auto do prbces- 1.0.'
' ..

•

recursos;-· a fim de, ref&l'" t,oU1PF,rrcer.à !tepartição local, dó Instjtuto, a Rv_emaa conhecer do recurso e ne-: SQ, e dar próvimento à ape- Que .páladar novo, delicioso, o Creme de. Leité Nestlé
mando, ·,p.arciahnênté,

�

a Herdliu Luz, n1> 66 dê.12 às 18 hOI'as, para tõmarem co- gar-lhe 'provimento, para lação pa1:'a, reformando a acrescenta ao sabor natural dos morangos! Não há quem

sentença· àp"el;;lda, <
rÉ'Juzir !'lhe�l,ll�ntQ do infêh;o teor das Instruções, acima l'efe- cOJ.?firmar a d_ecisão agra- decisão apelada, J}llga1.' pro- não g��te!... .Pois o Creme de Le!�e Nestlé.é insupe�ável

paí'a- oit� ·ab:()s a· pe:na de
rid�sJ 'listo como as mesmas serão rigorosarrieri'té obser- vada. 'Custas pela ag1:'élVan- cedente a àção. Custas pe- para omamentar_�a�orosamente- a� ,maIS aprecla,das

reclusão �p�ta ao al?e- vada�. te.
. .

10 apelado., _

sobremesas, esp�cialmente,compotas ou f:utas fresc�s.
�h!ante Florencloc Fe;�arl� e .

'1:'110 23 de Otltubro de 1957. . � - �pelação de des- 11 '_ ApeIaç5.o civíl ':0
O C�eme'de �elte Nestlé, e �reme puro:; feIto com leIte

�ata �e�. ;anos a
. "��� ai:! '

... ' "'.", os.'SadOk d. Sá Motta. .

.

q�te n. 1.338, --da cOlna;:cq.: 1,27
..h}a coméWca_ de ,

Sao .fresco_ a_�solutam�nte �au�a�e�"·,r.A.. .se!lh<?t:a v_erá como. to-
re'elu,sao .lIllP<>liIta-,�' ���- ·�tc' ,,:" *< 4�,{., .'r, "

'" 'ii" ".;.' I, ':::t" - "f;"-ic ,_",{...-::' i' ,qe:;,,�,n 'e,.\a,�t�,,� �' 'm;"'�'�p�ant�",� .dl:> :,d��:�ao ._��ta p.lDqa ..��� }jo�:.:"��u , ��m,...esc�lhl�s.
,�u��q $'0Ú,�'à�,!:� gue �ltn': ';.-: .!0;::"'�.�.�S�'·�R ��T,!! :-,;.'�" �,>;�1;;.\"'ih��,·-�',: i4\ii:l�.(f�·> .� �,.

'

q. :\T>íi'jz." '�1'1ll0:'i;l �)f;l�ao';��r ::B1.�rantf0lj· � .. ,lS'erV.l��, C��';�d .,cte'Lelte.-Nes�e,,·
condenados como incur�oS· .,' 'c"

.

·N' o.:;'''e......J�a.WIefl"·! o�"-'" -:<,'I"'otl{'1' Ma '.j:

'Ge, ""'_.t;!!·té••
,

-",'a' ".A;: ·�··::"t.' 1i•• \. _.", ""."..... " <' -
� .. <'� ".

,
'

.

.

-I "-
' , Dele ado

.
'

" ';&,.I a<'1. ,-
.

'"
,oe ' ,'iliPS l' " e" h!,OS�1> ·aoorla 'u - t l'

- .

rJ, I t;no �rt. 12� do CiSmgo ��� �. ",,-,,' .g. , '.' ,e,,suá-plqfueh.RelatQr"o SI' e',P'efis6�s�dos Ihi:lustriários .",se-o, � �omo,sm a a a

nal, m�tl�as as dem�l1s l' ." des. OS�yNDO N�BRE- e a '�refeitur� Municipal,
. _.

','

,
pronunclaçoes da �n�ença: _

" GA, deCIdindo a Camara, de Sao !1'oaqUlm Relator o Para sobremesas
apelada. Sem custas. -' t

"" .,..... �nanin:emen.te, con��r!er.o sr
.. d�s. IVO

A

GUILHON, õ

mais saborosas
. _ ....

1 .

Jul�amento em - dlh?enCI:l decldmdo a Camara, una-I
.

4 -:-- Apel�çao crup;r1at I CLUBE REC RE A TI VO a �lffi de �ue, no JUlZQ de nimemente, não conhecer: '
,

n. 8:927, da_ comarc�:d�.: '6',. DE· ·J·A N E I R O orIgem, sejam pagas 'as do recurso por·ser i.ncom-' CREM'.E ·DE LEITE.Palho"ça, 'apelante A.dSl!oª.I' ,I
_

,.'
-

i
custas do processo e. a ta-xa petente par3 dêle 'conh8-

.

�erfeito da .Silva ou .Ade- r .r. r> T R".' E I T� o ''judic�áriá. Cu_:;tas a finaL cer e determinar fi re�es-
.

mar Perfelto Perelrf, �. i .
�;)- 6 - Apelaçao de des� sa dos autos ao Egregio HESILE'" apelada a Ju�tiça. '!tel;i�O" ti quite n. 1.347, da comarcli Tribunal·F.ederaI de Recur-

..

.'

,

.

�I�Rt�sdec�;�::W,A. ! .�; �J.� �:i;ãfe J���i�te�a:�e�d��\ sO�'2 _ Apelação civil n.
mara, anular o Juls�eB-tQ 'nRli:lI�N'r,E":' "S�tR:ÉE" SÁBADO José Lucas Rodrigues Fi� 4.139, da COIU2f"ca de Ca-
a que !oi o apel:�?,.su;ei_�· lho 'e sua'mulher. Relator, noinJ'Ias, apelante a Prefei-
to, a "f�m de- a no.v�:.· '�� Q' Club.e, :Rect�tivo 6 d,e. J"""el;'''�" do

!> sr. des. OS�U:NDO NO\ tura Municjpal de_ Canoi-
sub�ehdo, d,ando. :as�!l1 .. ,. H'" BREGA, decldm,do a Câ- nhas e apelado Joao Sele-
,provlmento "a apelaç�. ;Esh'eit;o,� ,da�do cümprilll�!lfo ao pfOgra- mara, por votação unâr.i-F, ne. Relator o sr. des. IVO
Custas a final. -ma I'h1Jora-dQ pl'.ra êste mês promoverá me, conhec.er éfo recursó) �1 GUILHO�, _ decidindo a

sábado ftró:dmo, com inicio is 22 horás, negar-lhe proyimento! Ja Câmara,' por votação 'Lmâ-
bl'ilhant<l "soirée" dançante,' intituladà' ,ra confirmar a sentença nime, conhecer da apela:..
"SOIRÊE DAS SURPRESAS". ap�lad!\. Custas pelos ap'�' ção e negar-lhe' proviml!n-

lados. ta,.. para confirmar a sen-

7 - APe.lação de·desqui-; tença apelada. Custas pela
te n,õ 1.349, da comarca de apelante.

.

NA SESSAO DÓ TRIBU·
NAL PLENO, 'REÀLTZÀ­
DA NO DIA 16 DE ()U�
TPBRO CORRENTF,�FÓ-.
RAM JULGADOS OS
SEGUINTES ,FEITOS:

-

1 --::-. Habeas-corpl,lS n.o

2,741, da comarca de' :FIa· .

rianópolis, impetrante, e'
paciente' Manoel'João da
Silva. Relator ° sr, d ..�s.
HERCiLIO . MEDEIROS
decidindo o Tribunal, pre:
liminarmente, por unl1n�'
midade de votos, não .cr.�

nhe��r -do. �didó ,e, q�.
terminar a remesc;a tios-·aú..
tos ao Dr.' Juiz de -Direito
da 2.à Vara da· comal'ca
para

-

d�le conhecê,..}o.
2 ',- Habeas-corpus �.o

2.742, da. comarca 'de Iiu­
poranga ',impetrant� Q' clt
Hélio Carneiro e paciente
Wilibaldc;> Rosa. - Re�a.tor I) A' V,,;,-E': .N.T.U�AS·sr_. des. OSMUNDO�·· NO'.... . _

n:
BREGA, decidin,ao o IRl- �_--__.._........ ...'"".,;"!"""",...._ '_.. -

,

BUNAL, p.or
..
u'latdmida; '-' I:;. .zÔ1t·.

de de 'Votos, negar à. 01'.. "�f�
.

• dem impetrada.
3 ...:... Habeas-corpus n.<J

2.743, da comarêa'de Cna-
__. �có, impetrante o ir. Ro-­
berto . Màchado'e, t>aC1ente,
Domingos Xavier." RelatQj
° sr. dés. ALVES PED'RO.;
'SA, deCidindo ° -l'elhunal,
por unaninildade de V(\t08', r;-�__

negar 'a ordem impetrada.
4 - Habeas-cel'pus n.o

2.744, da comarca de Flo­
rianópolis, impetrante' 0-

d.r. Osmar Medeiros e pa-
CIente Alipio S,�helin; Re.. l!!!!!I!!!�-"�-��!!!!��_._�__U_=�===��

Da'!a a animação reinant{' entre os

!tl'l'Socoh,dos, do 6 de .Janeiro, espera-se um

grm:cfe êxito, nessa fpsta do próximo sá­
bado. '

-

".Abrilhantará 'a "Soirée dat' Stu'pre-
sas ,fl Orquestra de danças sob a 'direcão,do consagrado músico PACO c .

".

, "
.

.'
.' qu� par

SI sO_tl'a segurança do suces.so da.noitada.
I

,

As mês;ts PaTa essa "soirée'" já- estão
a ve.r:da no ArqiftzeD S.iJva, no I<;streito.

'

I....-----......--!il.......--- ------
-

.----�======��=;==�====�==========�

�.�---_._---_ .

.
,

Compre-o no seu fornecedor habitual.

Sindicato dos 'rrabalhadores
nas Indu�trias Gráficas'·,
São convidados- os associadõs, inclusive os impedi­

dos, para ,uma reunião geral, no díà 27 (domingo) do
corrente, as 15 hOiras, na União B. R. Operária, rua Pe­
dro Soares nr. 15, para deliberar sôbre a_ dissolução da
Assistência Farmacêutica (antiga Caixa. da Associação).

Florianópolis, 23 de outubro dé 1957. F"

CELSO GERALDO VIEIRA - Presidente
�---- ------- - - ,---------

tine SãO" José Dia•
'���?

"A. GRANDE PÃIXÃO" .

25-FLUXO -
r

.

,,�.

'::::�SÃO_ PRó-FORMATURA' DO 30 CLASS.lCO 'DO
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

J'm�ç'o: 25,00
C_'ENSURA ATÉ 18 ANOS

SEDATINA -

Alivia as colic:as uteriQu
Pel& aolo de seus componente:; Analge·

-sina - Beladona. - Pl&c1dla·e Hama· ;

meUs. a PLUXO-sEDA'l'INA aliVia pran·

taJnente as coUcas uterlÍlas. Combate as

lrreiU1ar1dad�s rias funções periodical,

(COM GINA LOLLOGRIGIDA)

EM TECIINIÇOLOR

das senhoras.

.• calmante e regulador dessaa tunl)llel.
• I

DO
APLA IIL,

-_ ..

--.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTA'DO",O MAIS 'A'NTIQO' DI'i\lUO "UE S., CAT.5'ÍllNA4. r ...._ ..... Florianópolis, Sexta-feira, 25. de Outubro de 1957

PresJde!lt� o rprojeto para Instala çã,ol I O deputado 'Enory' 'l'ei-•

(lde,ntlCo despacho �el- da indústria siderúrgica, � xeira Pinto - da - bancada
gráf'ico fo� enviado ao Di-

acrescentando. que 10üvores'l'
pessepista -.' c.

ontando' com
�'etor .

Regional dos Corre- caso concretízaçã., da alta a assinatura, do seu colega
lOS e, Telegrafos - nesta medida .adrnin istrativa _ de representacão ._ Paulo,

Icidade).'
.

_

.

�. I pertencem também ao Coro- Bornhausan _:_ apresentouInstalação In�ústtia Síde-
" nel Osvaldo Pinto da Veiga Projeto de Lei ViS[I, a cria­

, 'rúrglca, '

- ·Executor ido Plane do cão das Comarcas de Tan-
O deputado

.

pessedista Carvão' Nacional. Maiores gará e Guaramirim.
'Pnúlo Preis ocupou a trio. detalhes sôbre o assunto em
buna da: Casa para tecer no- aprêço serão tornado publí- ORDEM no DIA 23-10-57
vas e categóricas conslde- co oportunamente.' 1.a 'Discussão e votação
rações �ôbre varies ,tcxto�' PIÁ:PQ AVIAÍJO.{{ do projeto d� Lt;i N. 195-5�tel�graflcos!",e .refe!en�:s a O deputado Sebas�ião Ne-

I
- Ç��a o DIstrIto. �e: FreIUsina de Piratinínga, rece- ves obteve aprovaçao para Rogérlo .

no Muuicípic de
bidos pela Casa, como tes- que a Casa consignasse em

'

Cunitibanos.
temun he de que foram ouvi- ata dos seus trabnlhos um

I :Discussão . e votação do
das' as . ponderações du de. voto de congratulação pela' projeto Ide Lei N. 192-5J -
putado Paulo Preis, quan- passagem do "Dia do Avia-I Autoriza abertura de crê­
do, da tríbuua . da, Assem- dor" tendo em seguida dis- I dito especial 'para atender
bléia Legisl�tiva, . abordou cutid.o favoravelm�nte o rei I

as desp_!8as decOl'�'ent€s da
com oonhecimento de cau- querímento, quanuo exa.tou

.

transação concluídas nos
sa os ntinímos detalhes de os altos serviços prestados! autos de apelação cível n.
tão impo�'tant� assunto

Aque ao Br�si� pela -Aviação, ,'4:18�, d:; Comarca de, Flo-. ',
'e�volve ínterêsse econo�ll- Criação de Comarcas rranópolís.
mIco para Santa Catarina, .,---.;..;...----_-,.. �--......".".-... -__.:---

Na oportunidade o par- S E 1-: Y.·I ,-(�-O".' M· "I L .1 "1 A-' R..: lamentar pessedista levou 11:0
conh-ecimento da Casa, que

., •.

o Presidente pa Mesa- que
,lhe dirige os .trabalho!'! re­

. ceheu 'telegrama do Pr€si�
dente da República, em 1:es-' A R R I M O
posta ao que foi envi�d() pe- C(,nforme Ja notician1os os cidadãos nascic;los em
lo Poder Legislati\lO, �moS' l\1'I't193�-;-j:í. alistados ou não para o ervlço I I ar e que se
qual manife;;ton o empe-
nho dos legisl>td(l):fs catari- jul?"llcm arrih�Q dé família, dever�o procu.r�r a t!),a C R.

MAGA.ZINE JoIOEPCKI-nenses pela i'merilata11'eSO- ou n. A. Ido 14° B. C. para apresentarem' a' documenta- , . < .' ".-, • c'

lusão-fio problema carboní� Gão ne(.ess�ria. . 'I
.' i','>'. .' ."". .-,

.:,.,lt. li. '��'.�-"�c�9S���JP��.,�ft+!'f"fero �m nosso E�tado.-,Fri- ,I<lmbor.a a entrada 'dos requerimentos tlves�, ,SI
- �, '/fl:,,;.,. J,\i! "':L:.:f';;. ;>��·b:r�T.�!l\!'���.õêJt1a:�?!��'�i�I��� 0fô%Pl����n�::J� 'rna;:cac�a até o (Üa 20 dEl_ s,etembro, � 16a�c. R."escla1:�,� � ': ,'><�_'I":.' :\!,\.,k�?��,�rbe;-:t..,�·lS·;

.

·�O/'I'm';':�n>""d-,'-"a':,·:tD�'�.\I#,:�
.

·;.'·'�.'., .. ',.;b9.··\:.>1í'ft',;,.,"�.iiR�':',

pe'lo sr. Joaquim ll�mos - �-Jue aq1.!el�s, que, ror qua.quer motIvo nao puaerem' f� " .

.
\ ,av.. 1.'.1 ,�' U

"
"-&U&

,.' -��:,:J _jnt�gFante. da pa;cada, (:a- ze-1J d�verão procurar aquela Repartição ou tl, R. A. f)o l�oCóíÓni�....i.o. -P�r���m lmr:c.;-rtit� imenso com que V&O di-
, Para. ·s.e, f,,�l�lllar- ?m... , ..�.';'�.l�,�.!.-.. ��lc.,Ô_l11.� ��erg.ia:e!étr.;ca,. aS,ntarmensé.�a ,Can:ara· Fed�- '140 'H. "C. pant. oí:ganizarem seus processos.,

. I. -' '.1 •
"

.
_ �. •

'"
_ ''.. " r" . r c. ,ral que, Ja foram COr.�).UI-

,�t ° 10 l� 16a. C R I) 'Ula�s dO.:o,utrQ,rnul1'ç'o. O ap�- germd,o uma região inteira, �as (h�eFl,so���: ;!f(zi�0!i�.t�'I�sa�>m_aq,�llna� �tmglraJ'!l,'elos os estudos e preparado \. ú a n r( (, . • •

"

r�,'.. ".'
,

.;..:. I
só pode ser exprimidr, :r basta apont&i';qu(' 9"8 .elçt�·., mensoes glgant.e,;;c'as' ,.". --, .. �----

't
.. ,; �.� ":",_:,

' ".

cifras d,e metrQ,d cúbicos :ci�tias cdiocatarÍl 'rnaJJ dê 1;,,�ài'Ol' relilbv\tcl'Ór.a.'da Eu::- � , ._··��__ /!!"'t,,�:,!��:";,:,,;;.'-,J,··l· ",., . :""': .

que at.ingem milhões� As 100.000 m' �e cahos. Q.. ··g'l- pa JU entrou em aça:cf, A.t. I " .

. � ,',t - �

I 'J' .. __

�

...

� .

,
�

. ..._.
'

. ..". _'J.
-escavadoras e rpmovedoi'as. :rante tem ,15t1.' n'mtof:�.S> o��:lf�r�a Bel�g�lm'_,�adr
. gigantescas da �g'íão de wanç;s" sobre. ?1�tJ· ,esy�l'r���_'��D)_.Y'i:da :(>ela13 �:�\i:avado
!ignité da Renânie são au- de 2,5 x 10 m.' Ü':'Pll17uteuQr'j e,çU9as jftzidas de ITgnitt>
lÍlnticos monstl':Jf's que mai� ,�spant9sO' d�it{;prnf!ll��f' lã�. c.omíMetamêl;tc ,(.1sg
transfo,í'mam' a' f�'lion,�.l1!ra vUha. da téc�'i�à";�'q'�;.,fdp��· �'Il:S, �{ii;' sei-' tran�torrn
ciD- paisagem. De 14n :'4ad9, sal' da sua capàcf.da'd��:·m9�: rà�idaiente mlÍ'na ár
abrem a terra pfl),'a que 9 'biÚd,�de incríy�i/'(�"-�q��a��)r-gf��ol,� e si�víc�>>l� de ai
homem chegue à's iazida� de df�do apenas., P!)!' s,e,iS�'-lT(YJ �:va'1or: ''''::-
lÍgnite, enquanto' de ,outro' nt!ms. Graças, � aL�t:Qn;Úi�ii-'\ :...�" ., �Gottfriêd) �ulím
ládo'os seus eoleg.l.� fecham çãõ em�' gdtnd;e, 'c;;ca'la: . dos

'

.'.1 .

'

-- �".' ., -, .

,vários dispositivo:; (lo con�,

junto, os seis hCll'm!nS co� . ,

trt�nd'am todos �s �oviinen'-' ',)'fi "irtl'ti",
.

tos. sem grande elffculuade.' ,

"

A faixa transporbtdoratem -

• � .,' ,

� ... :
.

1 quilQJl1etro de c0mprimen-, __Plta·�Jl_·CllfiS.
to e 2 m de lar,glu'a. lllte'r� . ':. \ . ':

,.
.

:

rogado sobr.e 9,s !11ot.iy�,,·qüé· ,':"�. "t;�.J�'< ",: '

...

Ilevaram à CQ'�-sHU(.:a.Odd'ú�,g�' "on�namo,
gante um dos el1genheü:o's' j�

O deputad., Heitor de Alencar Guimarães - da bancada pessedista �

requereu e' obteve aprovação para o envio de despachos telegr áficos a03' sr�.
Diretor Geral do Departamento dos Correios e' Telégrafos - no Rio de Ja­
neiro - e piretor Reg ional - nesta Capítal - propondo a instalação de
Postos de Correios nos bairros de Itaun e Bôa Vista, na cidade de Joinville.
O despacho' telegráfico- está vazado nos seguintes têrmos :

'

"Sr. Diretor Ge­
ral do, Departamento dos Correios e Telégrafos

RIO DF
Assembléia Leg istativ a Santa Catarina vg, aprovando proposição 'D�-" putadoHeitor Alencar Guimarães vg apela vossência sentido ãejam insta-v

ladas bairro Itiun e Bôa '/ ista vg cidade Joinville vg postos' correto �m o

fito especial distribuição vg"arrecadação correspondêncla e venda sêlos pt
Referidos bairros bastante populosos e Agência local não dispõe carteiros para
êsse fim pt Citados bairr-os bem distantes centro cidade vg ohrigando seus

moradores procurar posta :'(�stànte o que não é justo face desenvolvimento. vg
bem como linhas regulares ónibus que poderão gratuitamente transportar'cor­
respondência postos fora se pleiteando.

Saudações
Ruy lIulse

• #'

lNFOJ1�A,ÇõES ÚT.EIS

escolha

,

. S�8 . novI �roup_����R__.

'p'àra O homém· 'lIPJd_rnt1

J rnp :&)Of6:t�i�
-

..
;..r'� + ,:"_', ,!

. .2' �

J'
_�_,

'. �
-- --!-., ..' *_, -- "';"- ...

-

"
'

.:

.é _,Çonlecd<..)n'a,�à em :-tluat�o, ta'lh�s/- .:

e em �32 tamanhos. Seus tec;do�;�niamen,oí ...
d� �lta' qualidade :-e pré-encolhidos, <, :';:

'

••'

-- \;

/

Você se ,el\t'iri bem, �'pois' ci co·rd:'.!I�'
EXTRA é 100% anatômico, muito ipais çé'tifii".a
e muito mais, elegante.

• Sua
\
nova 'í'ou'pa IM;?ERIAL !!X.TRA·!- __

.

prontinha para você vestir, N,ão: há ·lp.I:-'�,.�
nem -demoradas provas, '>

.,

I

. I Garantida por' ,.'
"

_

'TE'CI'Dds E A�TE'FATOS "rsCIf,_,S/•
Rua Prafe�, 374 _:_ '�ão' PQuló •.

-..:.'

-35. anos �specializada nc. ramó -do �'�'r!6rio
!-- ,'i, � ....

'

'- iI.. /

.

Disrrlbuidor excl.usivo·

.

"

as feridas gig-aMescas. Os

peritos' clesiglJam este pr()-
cesso de "recu,lti '!ação". N�
C1I,m-inho d'os gigantes já ele:

'sap:li'�ceranl Joc';al:dr.eles in-:
t;eiqts. ····:'Quando � &e t'E.nha
em vistá:o réndirn�i1to' eco­
I}ónlico, não deve.'lnwer sen­
timentalismo''', declàram 0$
i·,d.t;,�triais . e'm -,defesa }dos
seus gigantes altame�te au- declarou: .. "Em face: da lle�
tO.P1a tizfJ,dos. ...._' cessidade imperiosa d(! a.�-,

, A população d::t regiã.o de segur��, o abar.tecin�ento

.

�

�ormetfto,e,� .

._�
, �

.;f' • ....._ "lignite ela Rel1â:lia aC�istu­

mou-se entretanto ao�' co­

lossos d� técnica. Na- região
rle Quadrath fkHl'am pO-,

rém, todos

quandCl deparam '?om 0 ma­

ior monstro até agora arJre­
s'entado. 'Na jazida "Fol'tu"j
na", . completamel:t� expJo­
rada-, entrou em HçAo a ma­
ior removedora até. rgOl-;--a
comtruida . na E'.u'opa' 9s
engenheiros e téé'nicos ':da

, ,
-

Krupp' trabalhanm nesta

mai."avi,lha da técni-ca drlran­
:c mais de um a.1o. A sua
.!

.
.

capacidade repr.e,·e:nia llma

sensação para 'os p�\l'itos:
I 100:000 m3 por. dia. Ao lado
des ta removedora 'as esca­

vadod:s até ftgOl"à enttega-
- ...... .

� .:" ,.
das ,p�recem b'dqJl'etl6"" ·.�pe-.

�
-

_. -;

sal' da sua capaddade sel'
.,de. CeltGa. de 'LO.etl@ m3i

MINISTÉRIO Di\J "AE1U)N:iilJ.T-{€N
.

. QúINTA ZONA"AFiREN .

DESTACAMENTO lif<r_' IfASI,!1 �,'A'ÉR�N
F.LORtANóPOUS-
AVISO

...0 Comandante 'do DestacamenN> de'J.fase·�Aél'e� de

Flo"l:1�1ópolis, avisa aos interessa:dos, que 'estãó' a:b.::d$s,
à p'actil' da presente data atéio d,ia 14 de �overr:bro prd­
ximo dndou·ro, as inscrições- para., In.eorporação �e Voo
lun;·f!];;·os EspeciflJs:�(S;;u!�en:t0s; V. E)" nas -Suh�Esp('cia'
jjdarh�i$ de Rádio Telegr*fiita' 'de Terra, Metef;!FOmista
e Cor.troiador de Vôe. dS intel'essa:dos 'devi:!l'ão dir�gir'
'le fi. est� Unidade, para 1nelhores esclareéim�ritos.

F101'ianópolis, em 2�de .outubro de 195'1,'
'

Mullilp Guimarães ,Marques,
. ,Oâ'ri'. ·Av:'! \�<Resp; pelô-.comando.

--'--'"I1RlI1r'J:;P;'A':�i,O�
.

,)i Joib Lemos
5

.,,; _'-;.' .- I e

$enltora

DE

, P.'I i HciulIim', aQs
:paré�t� -:e pe'ss�s' "00" s�as relaçõeS

.

o,.m>,,}jr�e:!lt{). de;:�l� �ilh� P"AVLO' _R.OBElwro;· octl>l'!rfdo
no "i'H' 18 'âi:w·e'0he#.i'e, ".inês na- Ms;te�n-idade-' àl'., ,OlltloS

•
•

.. -

t -'::':-_.� '. '-'-'"-'-. }.
80rl'êa. ' , , .

Fladan"óp'€ilis i8:'tO-lg!n'�
. •

> v .' >'. ,;. ';.'0('-- ,:'-<;",; >'
\�";,
��-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J,jasn IRMA'OS GlAV�AM
r

..._ '.:::._ -�,..,.-.���._._......_. _

é um refrigerador. qu�

agrada à primeira vista. Suas �inhas ,mo­

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

� luxuosa no acabamento e assim mes�o

açcessível no preço. O refrigerador. PROS­

DOCIMO é amplo com 'aproveitamentototal
do espaço. satisfazéndo

-

'tôdas as e·xigê�as.

me$Q1a de uma famíli'O nu'merosa. .-A GA-

RANTlA de 5 anos demonstra que. ésfe
s'essóri9s 'que incidam. sôo

A'óre a IÍ1c.sp..--:a 'COiSjl, em.p�r�
(hnneço�o! $era' ·uma amiZdde dUrddQurd'" .) te.s ,distint;:ts,.,c8s,,::: em' q:U-\l

.

cada uma daquelas tem a

É UM PRODUTO liA posse relativa à Eua ,.purte.1
. REFRIGERAÇAO PARANfs.A.· '

'

..

'

Se., entretanto, reéairun os

1IIIIIIIIIIInll!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIII�ílll1IIIIIUIIOOlllMllIIÍIll.)I ::�::;:::::'":Ô�:;l :.:;:,:�:
_.

CONCESSIONÁRIOSJ gozo comum de um mU'Imo

r"�*,�#iifr%�­
::::::'( �()4tc9 e-:

��eb,a.ca��:���.1 1J01(j()ITIIJIetõ
fI ,. Q/JIOÓIemél (te',

t IÓYti�'!a1l,lJQ
'SENPIX'

��

·Iovadeira
automáti(a"
'do mundo•._.

_-.

o melhor -p�tino
de pa���.ento,

",'
_'o "Vo'C:E

,

QUEM ·F_'1VZ'.

E'

.. ,: - .-

BENDIX' é confôr+e

• eco�omia comprovada em

mais de 3:500.000· lales
�:I em todo o mundo.

\

A•• i Ia em nossa I :ia a uma .demonstrcçõc da:lIendlx ,

,

R8vended�r8$ 'Á�torizad��:
' ". ÍIi'

------

"

JUIZO DE DIREITO DA 1'0, casado: funcionár lo pu-· do, conforme nota à pag., ação (doc. nO 2) e ulanta

.t.a VARA 'DA COMPRCA' blico estadual e OSW.ALDO 160 da obra-de Eduardo Es- do terreno (doc. nÓ 3\ pá.

DE FLORIANóPOLIS FLORENTINO DA. SILVA, I pínola, já referida. IV) O se à presente, tão somente

brasileiro casado, mar ítí- I peticionário RAMON CAR:' . para efeito de al-:uda, o va-

Editar de citação com pra- U10, por seu assistente ju.1 LOS DÁ SILVA foi admi-: 101'. de Cl;$ 2.100.00. 'ROL

zo d'e 30 dias. I diciárío abaixo-assinfldo,' tido à composse hIÍ uns DE ·TESTEMUNHAS: Ma-

. I casado, advogado inscrito quatro anos, aproxim-ada- noel-Lago, bras., casado e

'i;) Doutor Manoel Barbo-
.

na OAB, Secção de Santa mente, quando ...adqui riu; Adelino Almeida, idem,

oh ele Lácerda, Juiz : de ni.' Catarina, sob n:> 4,62 no- também, uma. 'sexta j.arte, 'idem, residentes lia Palho-
.. ,

l'éitõ da 4.a Vara Feitos da, meado por V. Exc+a, para Ideal do terreno; não pos- cínha, Coqueiros, neste mu-

Fazenda Pública da Comar- patrocinar esta causa con- sui, entretanto, título de nicíp,io. F'lorianónrlis (SC),
. �11 de Florianópolis, (la Ca-

.

forme despacho na inclusa propriedade, como os de�' 13 de agôsto de 1957 (AI>­

pital�' do Estadu de Santa' petição, vem, ''CtllTI funda-l mais, desde que êstes, �.pe- sinado) Dilermando Brito.

Catarína, na forma .d�t lei, mento nos 2rtig0::; 550 do nas possuidores só lhe po- Em a dita petição foi, pro­

etc. I Código Civil e '!0'! do CÓ- diam transmitir a posse. ferido o seguinte despacho :

FAZ, :SABER aos que o digo, e seguintes, do Códi- Unida sua composse, entre-- Rec. Hoje. A, à conclusão.

presente; edital dE: citução' go de Processo Civil, expor tanto, a 'dos demais com- Fpolis, 17.8.1957 - (Ass.)

com prazo de 30 (PUS virem e afinal requerer a V. poss�idores, que remonta Manoel -Lacerda, Subindo

ou dele "éonhecimento tive- Excia. o seguinte : I) Com- há muito mais de trinta os autos à COnCI1lf:.8,0 l'ece-

. rem que por parte' de FLO-
.

possuem.. há mais de tnin- anos, perfaz o lapso de tem- beram o seguinte úespacho :

RENTÍNO MAI\OEL iDA ta anos, por si e seus arte-' po exigido pela íe';: do ape-r DESIGNE O SR. ESCRI­

I SILVA e
..0_utl'OS, na �),Ção! �e�s�res, l�ans�. pacíf!c�, nas vinte anos. Aoseu ca- VÃO DIA E·HORA PARA.

I de usucaplll:0', e.n que l:e-, eOl1tlnuamenLe, sem q,OSI- so ajusta-se perfeitamente A JUSTIFIC.�ÇÃ 0, INTI·

querem perante êste Juí- ção ou contestação de ter- o acórdão citadoj.or Pedro M�DAS AS PARTES E O

zo lhe foi .dfrigitl;;t a peti-
! coiros, com ânimor .:1(' do- ·NUnes (in. "Do Usucapião, DR. 40 PROMOTOR Pú-'

. , I
ção do teor segumte: Exmo.: nos um terreno srtua.!c à pago 128): "O adquí-..ente I PLIC0. Fpolis, 20.8.57.'

Sr. Juiz de Dh-eíto da 4.a rua Pombo, no .lugar Pa- Ile _posse '\Jum todo Indiviso (Ass.) Manoel Lacerda,

Vara da Comarca de F'lo- lhocinha, Coqueiros, �o sub- tem o direito de obter títu- SENTENÇA: Vistes, etc ..

rianópolis. FLORENTINO o istríto do Estreito, nesta lO declaratório de propríe- Julgo por s�ntell\çn a pre­

MANOEL DA SfLVA, .bra-: capital, imóvel que, confor- dade por' usucapião, para sente justificação em que

slleiro, casado, funcionário me planta anexa, mede 80 ser atendido no Julzo di- foram requerentes 'FLO­

público, aposentado ; l\'fA- metros de frente para -i.rua visório). V) A"sim,. df'se- RENTINO MANOEL DA

RIA DAS DORE� DA SIL· Pombo, 26 metros na linha jando os requerentes legi- SILVA e outros,' !', fim de

VA, brasileira, solteiru, do- lateral esquerda, onde con- tímar sua posse, requerem que produza os seus devi­

méstica, maior; JO�:SFA fronta com terras de .Tor�,e a.V. Excia. se digne desig- dos e legais efeitos. Expe­

FLORENTINA no LAGO, Amarol ; 90 metros na li- nar ,aia 'l� hora e local para, ca-se mandado de citação
bras ileira, viuv�" dcmêsti- nha dos fundos, extreman- com as testemunhas abai- dos confinantes do imóvel

cn : ALZIRA DUTRA DA do -corn terras de Tereza xo arroladas, que compare- em questão, bem como BO

SlLV-A, brasileira, viuvá Garcia Ouriques � conf'ron- cerão independeJ]tf'mcr.t�: de :Qiretoí· do Servi�o dJ Pa-

doméstica; RAMON CAR- tando, na linha late!':;..:. di,,: intimaç.ão, se ;pi·QCerler a trimôn'io da Uniã.o e aO
�

LOS DA SILVA, brasi)ei- teita, -numa pxte!1.!'li'lo de 27 justificação do qUE; Se lde- doutor 40 Promotor Públi­

metros mais :iU nhónos com ga, sendQ; após, citados pes- co, na qualidáde de Repre­
terrenos de Gu'lhern',il1a soalmente os atuais cru- sentante da' Fazenda Fsta­

Alves Santos; IH Tod(\s os frontántes e' seus'
.

é6nju- dual e do órgão ào Minjs­

compossuidof"es 'v ê fl1 se ges, se' casados :c.rem. bem tério Público p.l.ra tClldos

comportando 110 imóvel ('Om eomo o Órgão do Mi"ü'té- contestarem o p2dido que­

'â�in'1o� de d9nos, .\��.da quaí l:jO Públic�� e,:' nind,( POl' rendo no prazo dn lei Ou­

'como se .dono fôsse de uma edital, com pra,<: ,dr, 30 trossi;n, citem-se por ecÍi.
sexta parte 'ideal. Cé.TlrOr- dias os interessados iI�.:;er- tal com prazo de'tl'inta (30)
rendo semp're com h�u?-,l tcs e desconh�ci(](Js e o Do- dias. os interessados incer�

/

quantia para 'c�s despesas U1í.nio' da t.r�ii'lOI, I;a pes.soa tos, citação .essa que_deve­
;om impostqs li.r.1fJesa, edi- �e seu representante neste l!á ser feita de f.onformi­

ficação de cêrca·;, etc .. ten- Estado, a.·q�em ig.ualmen- .dade com_ o ar� 455 § 10 do

Jp a segunda' p,�t)do'1{tl ia, te;' po:'r' detei·'i1in:.t�ão ,1", V. C6digo' de Pro,�er>so Civil.
.;om a ajuda desinter.G"osada Excia., se daI á· ciencia dt:s- P.R.t Florianópolis, 16 de
:l.os demais, constl'llído l1�a ta ação, a �il11 de qu'e, cf.n- sete�bro de '1957. (A\'sina­

pequen� casa d.A madeira, tro do pra_zo legal, f: sob do) ManoéiB!li'bl'�a de La­

lo.ie em mau' e .�ltldo "q\le pena de, revelia. '

apnsen- cerd.a .. Juiz de Direib da

;
.

(he s'erve de residência; tepl, querendo" a con testa- 4.a Vara. E par? que che­

,.II) A situ�çüo de cor\pos- ção que tivercm. Bequ('rem, ·gue ao conhecimento Ih to-

le em que...se 'en;:-Glltram os afinal que, não -s(>nd� eon- ,dos' mándou expedir o pre­

�tiplie.a:ntes,., está' . as�im, testada a ação, o,eja tleda- sente edital que 'àevel':1 ser

perfejtament9 c0digurada ra-do o reconhecido· por fixado no lugai.; de�(Ostu-

."
nôs rtÍ,tigos 488

• ',). 55(\ do sentença o ,domínio dos au- me e publicado nlj, forma da

Códig,o Civil. ,collVin(h no- tores, sôbre. o ím.óv�· aci- fei. Dado e passado J'esta
.

tú que, c�rla CO'Ylposs�ddor ma descd.to. Prote;,b-se cida.de de. Flori.anó}.iolis,

nã? e�clu;i. igual' direitu' dos pelo dep0ime;·Ito ;)esscal de aos dezesseis db3 dI) mês

dem3.cis� desé1� que todus es- quem contestar o peoido, de setembro do r,no de mii
t1tÕ l:c.pr�senj;adl)"" 'na 2.ção. ll�r in9uil{ção d� test�mu- ,novecentos, e ci!lquenta e

A mntéI:i��, por smaL � es- !lh,as, vistorias 'o por todo sete. :E:u, ViniCius GOl!za­

tt;dada P01: Ponte::
.

di" Mi": I
g�nero de provas, er.-,. di- ga, ES�l'ivão, o "ubscrevi

ral1da �(TI:atado d", Direit� reito permiDidas. ,Junta-se. (Ass·.) Manoel B�a'bo;:a_ de

A. Privado,30mo XI. pag '126, petição �oritento despf!cho Lacerda. Juiz de DJ�ito da
..
, Aj, Bel'sói, 1956); C1évi.,; (cf. I de V. Excla. concedendo ªos 4.a Vara.

'

� P�r'o' Nunes. in, "Do Usu- autore;; o benefíci(, d� JIIS-

capião", pago 127). 'e Eu,ual�- tiça gratuita (dcc. nO 1); Confere com ') oi·iginaI.
rlo EspÍllOla, (PGssé, ;Pro-

eertidão 'negativa de r€:gis- O Escrivão. ViJJ:<'ius Gon-

�. pri�rlade,. Condonínio� etc.,
tro do imóv.el objeto da' zaga. .

) erliçab Con·quistu. 11)5€, pago �'lª!F G9 f= r#!êê$§l.r:=:t�@J:#J.Elj:ªJ
5�/60), que assilil

l PedImos aos nossos dIstmtos leitores o obsé-
qúiu de preencherem o cOllPon �tbaix� e' -remetê-lo à
nossa Redação, a fhn de completarmos, quanto an­

, .tes, o .nQsso :cadastro. soeiat.

.'. ""

/.

p�'e&sa . sôbre') J 2.sr,uuto,
verpi,'3 :-"Várias r,t�soa', po­

, d.em exercer direitos
Nom.e.:

·

,; .....•....
refrigerador merece a sua confiança.

-'

).,
"' .. -;_

,
.

O ·NOVO· 'yROSDOCIMO» Suee,.T••plc ,ii ,,' �; ." / .I
, APRESENTA: '. , t> ,., _ '. ;.

- .cONDEN�ADOR 'Sup�r�tro;IC; Gela molho,. I
.• ·,;2\{ 'tl..! de prC!le'.o I)o�o•.multo mais .ficlent."

. :

no produção do frio. -meuno -Iob condi-_;..
ções climoté�iCQs extremas..

_ Capoddade, 9,5 pé's �úbico••
_ Unidade selada.
- Isolamento �om Ia de, .yidra.
-: 3 SQvetas piá.ficas espa,osot.
_ R.c ipiente embuticfÕ. paro"; 69:ua;.......lIilo•.

-

.,
•. PrQt�lej'as.rt:e"'�y"y.eisfq��pe'mÂ�mum .

aprove,lamento de espaço 300;. ma lei, qu••
comum. Acabamento "rilhaht.
em alumínio, anodizado. .

'

- Regulogem nos pés pena ni��lam.llt�:
_' 3 Pratel.iras nÍ!. ,p:irt". ".' .��
- I::ong�todor horõzontal. ampla. ,

[1;"", 2 fôrma••nunidos d� Ildrator.r
...·�

•

Ruá' " .....•..
'

: :
,

.

"

ti lv.rãe ...•
: ..... ,,-� •••• I • � I •••••.• '�.' • � •• I" •••••••••••

-
.

- , -.' .

t 'PaI;. :, ...•......... ,:
..{ .•.........•....•..•.•••••

Uata, do nascimento .
-

'

.

Estado' civil . .

'':
'

, '.' .

em Florianópolis .

LOJAS EUTRO - T�(s�'itA
,.! '

Pl'eço" Florianópolis' Cr$ 29. óo'Q,CO
Preço Fábrica Cr$ 29,500,00 .

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" P. p::ll:pie:(.
em suavíssimas prestações n;ensais" nas

LOJAS ELÉTRO - .T1!:CNI8A
Umá organização as suas órdert! .

Rua 'l'te. Silveira - 24 e ·2&'
F0nes� 3793 e 3798,

< é

',-

.. /

de igual mo-

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 FlorÍan9Polis, Sexta-feira; 25 de Outubro de i957 ·0 'ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CAT-.&RIN4
;

. ..... .

Os-times do Boeaiuva e e mesmo- um possível
Figueirense, logo mais. à vês. '

luz dos .refletores do "sta- Com o Pigueirens.. e ascoi-

.

,Um bom matcb na' Doite'�"de-<')loj8
o Figueire,nse diante do Bocaiuva q�'e ·firá sua primeira disputa _rçgic)na' n� 'certame 'da 2.a Zona -- ,Deverá �er r d�s '�mai� '.e.�

, "

,,'
'

, :bradas a conlenda enlr�' alvi-negros e,�uri-azÍlis. _ 1
.
f ,

-

-

,:

Anibal e Walmor; Wi13oD; Bonga e Canioca : Oarrríço,
Toinho, Pererêea, 'I'orrado e

t
Adão e Tiiio (Inlf.'io); Fais­

E'rico. '

'"
-'

',-I ca, Amorim, Osmar, Chíquí-,

nho e Z�cky.
'

,

j

Ós quadros, satvo modi-­

ficação, formarão asssím ;

díum" da Praia de Fóra, -sas não tem saído muito

estarão em confronto, rea- pertas, embóra o alvi-negro
.Jizandb � mais uma peleja, não tenha deceucionado a

do Campeonàto da Segunda sua imensa legiã« de ádêp­
-Zona. tos. Como o Avaí e Paula

"O quadro da Mar inha.: Ramos, o Fig:_ueirf;llse neste

"que continua- sendo (I me- Campeonato não tem tido

lhor sucedido no ce-tame sorte alguma. O quadro es­

. dentre os 'da Ga!:':tal. ainda tá bem 'orientado 'pe.Jo téc­

domingo passado, apesar nico Nelson Garcia e é dos

de-derrotadp 'P(ll� 4x2, pelo mais expertmentados. Quasi
qube A'tÍé·tico Çarlo : Re- todos são elementos novos e

re- ; rão os af ícclonados cOllf a' to do . público- florianopoli­
peleja que promete reves- ,I tano . O início <1.1 partida
tir-se de brilho técnico e

I será 21 horas, se-ido piovâ­
,

disciplinar, com muitos lan- i vel que dois 'times de, iuve-
ces de s�nl'iação, tiío do gôs- I

nís realizem a prelinilcar.
FIGUEIRENSE - Ciro ;

Trilha e Laudares r Wa!dil', BOCAIUVA Lelo ;

naux, conseguiu deixar im- com muita yontad,,_ e, garra.

pressão das 'inais' lisongei- Só lhe faltá um pouquinho
_�__-'- --:�

'

.� �_,�._. ..

,_'_;_::'q��u:ep�:i�\�::��i�:� de��:t:oite vão. jogar Bo-. Res' 'p'este a'os descr'e'n''tes����: ;�{re�:11.' çf:�����l:::' te:: �:��:a e:ta:�gÚ;�!;,:::�a'd�
".

.

'

.

.

.

'..

:

.:

, '-�;'"
'

",
,-

.

seus elementos :d'h retaguar- para ôntem, tendo sido de (Escreveu:' Régínis Pro-'. mesmos. • sobre todos êstes aconteci- pois, os prélios dimiuató-I quadro perder pnra o Perü,
.da fazendo das tripasvcora-

I
comum acõrdo transferido chmann -- espeeíal para' I Pela primeira vez na- mentes, Já que ''é _normal! rios realizaram-se fogo apõs embora seja normal, 11m

��ÇãO� pàra evi��r !J1l1 efl\pá:t� � para hoje, LOg0 mais.vibra- "O Est�do�').
.

-. .

A�é�·i�� do Sul, são fort9a�/ deritro do 'espor't�'e eril"�M- : o' tom-eio: '''e,''mes:rrto
" 'q,l:l.e( gratid'� 'pe-rdet'pa'l'h um pe-

., ,,' Em um dos cr,�nenlftrios} dos 3 gnupos pab a" dlspu- terminadas círcunstânclas, I fosse,'considerãda, �'��,o.:!l:� � queno E, Q Peru não ,t) pe-

'.oS 'C4MP.iON4.TOS E�.· NÚMEROS - an;teriores� houve por �,�;n
I ta �as vag�s dé fina!i�'tas '0 �e�os forte

_

únc�r, <?J ção p�ra m�iii�r�,' do i.tllr�l !
queno. Ellma �l\ande:_ ('qui- ,

C,Al\i:PEO:N,ATQ CATARINENSE (--211- ZONA)' ;
le nossa parte, fdzar' a I d�,�'�opa do' MUfl.do. O pri-\ 9ue é d�. �otar-�e, ,por�ém, é' J,lJtebo_[;Jl'!c'áica, ,;rleID, tc'bdo

.

pe. Mas, para' êleJ só f'ntis-

__ Clãssifiç_ação
' .'

I exfstên.cia�"dJlm "

, éêl�t�' pes- ri1_�1)'�'!tf{)hformado pelf,s ti,. õ seguinte:':. �<;�', :" isto, rheS,'fbi s��:i{��te pa-; faz a vitória por' goler.da.
10 lugar --"Carlos Renaux o p.p. "simismo,; r:inantel:o� m�ios 'IDeS "M BrasiL, Pi�rú e Ve-- ,- Por�çe�·to, 1estâo lé:���"a:"_ ,ra.'e��en���:�m':5}I:;:,�·:;.:nos�o Enfim, o tempo este sWi�,''20 lugar - Olí-mpicó, 1

'

• futebohstlcotJ 'láClOnms,' nezuela" dan�o-:�'e - a pos-. d9s !?S leItores que, f01. o "�cl'atch" fez' bonIto e nao I �flcarregou-se de dest!l('!ltl-
;jt) lugal' -:;-' América� 2::. ,: ,

�
caracterizado por uma men- terior desistência dest� úl- Brasil o pr�meiro dos três feio. Mas, fatos l-'_osterior�s � los, . provando que a Hber-

4° lugar - Caxias e São Luiz, 5 talidade um tant(. atràzad( .tirflO. O 'd� nO 2, rtlo, lTru- a classificar-se.·E tam;béfti,l. vieram des.m.entf-Ios por,I'raçãO, ,o a'bsur,do. a igno-
:>9 lugal'.- Bocaiuva,.9 •

sinão tacanha de algims iu;i,' Púaguai e Colômbia, da celeuma 'levantada' 'elÍl tmai� tlma- vez. 'Apregoaram II· rância, é sua, dêle�. É mais
60 lugar - Paysa.n?ú, Marcílio Dias e Paula Ra- '-- I

mos,10' eleme�t9s, os. c�arr.!1do'�; sen,do '�� 3<>.; 'co�sWuido ��la 'tô.rno
da sua Vétll.b,Ç�O. pel,o

I os. "c�v�íros"
..
:�1J':' e vamos, uma respósta a,)� deseen-

70 lugar -'- Fig'uehrense, 11 derrob'stas, pesslIDlstas CO� Argentma, ChIte e Bolina. fato· dos resultados tc.r�m repetrr, ,'�dlevenamGs tomar tes •••

80 lugar - Avaí e Estiva, 12.
_

veiros, des�rentes ... o malr Cit�nd� os l;�suitados das sido apertados. Eiil, a éndà, como, exempló. 'os uruguaios ,1- ----
· 'fI�,16gar ..:...:� Operário, 13

., e�tápo f_���dest�s "algUl�s" Jre'feT,id�s :�lnP�t�çõ�s: >0 foi .,{)s�al�·adH ,por '�ets;!:��,j�J�, ar!en,�,i�&';',',9,�>�r�i.mei- :',lQo, lugar ...:.. Bari-Ô�Q,' !4' :';> _
nao serem pOUCp'5. RelaçlO'� )3Xasl} c1lassl!lCoU' Ee ao' �m:, nados elemen.tQs;.,.'l:{e d}l;�lm"\,r{)s :for�1rt· des:C'1,}t�S,lfl�Sl'9s".I"

�, � _

....
Teptos à favor, e. contr:a

F C.' nadó éOnl. a, citâ�ão acima,} paÜ'I:'�por Ix!, em _. Lima e,.. Pl:ensa" que,' critlçirâíÍl.a0�fl�.�· QS..:;:À(tf.I!j�!<. ;J..·��:;���1a.9S�....aqui qu&emos su1Jentar um' ve,nceu .por 1xC �o RIO, à ga\dores, t-écnico, dirigentes, emQ,Olia, nãiJ: c-llug'ue9'l pró,:, '

America :;· ; ........•. , :.17. ,11 I . " .

Avaí-
'

.. ;-.. :'.� : ' ,t:c..•
'

E

7., -" '\5' fa.��: "a�saz in�eressante,-l��le.ção I�ca_. F�i_� o ,Pai'a- a or�ani.zação, gtt�aram a

I vàvel�,ên)e_� �'�a:!' f�r�._d?, ; "

.

BRaoso:: .. , ..

c

..�,1�. :� . :.,�; i .
'

..� ';' ..�:, .. , -i1'�� ;\� �23:', �

,�.a,�·a= �:ll,e, ,por ma!tl um" vez ,guar{ o. venc�dor ,�o 2°, ao tudo.e a todos, e<J,flmt• �pa- I �o���JP..:..��:�,(f�ll:Q� .termo}!.j' _: ......'

���.��aillv�� .....-::\.tL�,�_i. ,;')l'l::', ;���!\i" .:'J!3I :� -:/!L ..
Jlq,u�, c.oFi:'§.tata'da ,a e"'!,asl- � derrotar por' go'-.t-ada ao í'ecendo C<!IDO. 'sempre .tdá':, í

fOl o��r�sl! p "unI,ç(,,,� Illa.!}-�_i�
"

<;, .'

Carlos Re.nau�.", ...� .. oe,: '\".�..
'". 't.,.. '�fÇ' .��. -' A '-s.ez--'lie':,�m!!;ssa ci!1zenb dos

�UrUgUai
em ASSUl�ãO s('n-"lt"2iem, n.a h,of'l- ;;J� 'q&���� j�,l:.;t

.

ê�tiJi '�{S�!��:')���'" �_:�,:::,r;t��tItO "

_. Ca�ias� ...::-:'.�.� '''�l''''''''''; :..,:t��,:f* 18-�:'�� '-:-1 '

I': �
,

.

�do Bt\,.e os Drj,gntifi,is tam....
'

l);ari ,dãr palJ;ülle:1" N�ca, I M,es�o' um.it endor "� E� q_u�!th 'Y.S. podera ga�,
I�:.tiva ,.\-.. '. ' ..

'

} �:: .. � �;;. �-.. '-'e fi,'i '23 '[a·r-'II"O'';(:c''';-a�s OS c};a�..t, ;té� ��pàta�� l�m a Co-
f ��l'é�; o f·à���;��filé"s"�'1[dc:t(.�·e�iiq�g��Il',·�r.Oilllii:l,i;-g.ll, �; ", ",' -8

•

.atmente no car.go _

Wgueirêil,!le ., ',.,,,: _:.::...��:;;;:. ,9. -:"'.'Í-q r 111'"'1 "I,. , ,

ti t d C
'M"

.

-'1" D·'·
.

'. ..
. _L

16 15,
.

'_ lômbi.a,. o que Ihe">fcusfou. a "jõ�o'" '

Af
.. i�m,..ar�m:;, co�tu,�q de,��o.do .'�,pve,Q,.cÍJ,rEr.'" .-',,'�-,-.(_�""c,Ci}�, .�" _�� a os ,OrrClO!l..

, arCllO 'las, 0',' .,;' ••• �;;-.;. ", .. '," ',"
'

,

peoes
_.", -

"
, J. '_ I ,� '. b' .

. • ,. .
.,

'
, .' '3'0' 11 .

_I class'lflcaçao.
A %rgentma. qtre\ Ó <nos�p,,: �jlttlR21 c�,��, _ �,!� -lma�ll1.ararr�" os leI;\e': f:::-,agas ,Aa�a_ R:(\ o� �,s 3exos.

· g�í:t��.- :: .:!� t_:�.:):'::::: � . :.:�:o�'��t��
.

9'
.,

17
"

.' .,
é o ,provável yitor:�so de, 3°, I prestaya, e que, ·p..-t'tE,lm õe)h; yes se;, imit -}ldo toS MSS.,M !daª� liâ a_ �;� anu�. Temos

_'

P' I R
. ,-

. ,
, '." '14 '�26 . O� çall�cas lal�lE'alam-s�:'I' se. co.nsiderál'IDos �. sua ca-, d�v'erí�mos - tom .. :r . cmnó_,.l·v.i'�inílO�:" v '�sen

..

� 1.O� '()(>r��i4.�os;.Ji-t�s ç.óm.Stoda? instru-... , au -a Rmos> 'l' .... ; ••••••••••••.•.
' ....'. '. -.

dommgo passado, tetra-" .

". ;�' I
. ,.'�, , l .,'( '. 'e, ,... .', l· �. .

'. "

"".

l'�<ysandú -

; .. '.;.': : . ,:; ..
-

.. '."; :. .. H '�- '17
'campeões brasileiros d� ti- tegoria e o seu c1svado ín-

I exemplo"
os urugl.la!OS e �- tt-tn_?0�. ;j���,. �,3 ·��tl-mes�91:��.��"a �I,:?,\454�0 :

.. .., ,para o
.

Sé<O Luiz ..

' : ' '... 21 �.•13· ,! dice técnico embora não gêntinos. '. ,
., I des.cIassifiC:âtti��?·r '�@ 1',0'$0 .(11):80 C;uxa ]l::C!,ofwr.llCa Fe-

CAMPEONATO CITADINO DE PROFISSIQNAIS l'O ao alvo. O cei'fame

que!
'... '. I' "l'! -

-;

:'- .' ,,1:';.';�':'';,:':Y' :. "I:--"� <-, '.... ," .'
.

-

.. '

f t d
.

I'··· 't" .ah.$.temos a p_otisibilU!ade I Pois',bem. Embc.'l'a: ')$ pe-I pa.drã6' sei�l.;t 'iP.:.iiii"�.;er.,tQ. v.Ui.;;,,�;dera.l, . mlClUj (;1'-$ 7�500�co."

'-:" 'élassifiéação�" tO'l e eua o H.O "lO'conou ,., . '" '.". >
-..

,.
. '. • '," '.·7.1"'" ',i:, 1"- ' , .

;.'
:r

"

'r:t� jUg�\'
.

_ -j\.tiétjc,o, -1
,

,

com 'a' parti' i-pa n1'�' além.·
de derrota do seu OP. ze, Mas, . ruano!,! O!ltênténí i.ó

�

lark. do l'.Pén(lia:d9�d��'��i.Qg qs' m('·d.ôs 'f'T�m9's :Ap�,stl,:a� 'C;-$ 450,00-:

-;,:. 20. ,I,.]'gal�·- -"Tmna.n,dar.é, 3
. d'-

.

��, � ,c.d ',", '

r t
. "1' embora ,os .,.prognô'sticos se

I
nnisil�o título de vice-�a,m."- . p"óssívei�;:'�bn,;�M-?rf..;' nã;' f�'l-I lrifdrmaçÕes� ou reméssa pe-

,
�- , .

k '

. os campeoes, e pau IS as.. '".'
'"

,.
..

,....
.

, . '.' ...
' �, ',�' '.

'I b '1 I' 'T""LEC.;. ?O'·lllgar·:':'."'l1·a"l'a-n'�, 6
t·· ,. ... �::.' " i''''::

..

o
...,.nfirltle.m''.. ·.�.já f(,j venddo' peões su'l-ameri.eandS: ".ein".tari'a quem' ''Sur'g;sse, tara o ,re.em o so �m "i.l}o.

.

� U," gaucho"S, "paranaenses,-'m F \,._"" f 'i i-,' .,
.'. -, I ,.

'

"; ."' .• i,'
"

I ,,{: '"
.

_,' ,j • •• ,,'-

treittos �javor-e c..ptra

"....
,.'

".' "" '.' '��.'I·.·.PQla' nl,:.:o'de,sta '.'. B.
G

..
lívia, no

bora. tive.
Ssem V;hdO

..
d.llJn"'.a .'.exterín.'IP-..

aí' o futebt)hden.tl'o ,CURSO. Dll'lP.'ld.O j;, gra;�des
F C nenos e flununen.pe,s. .- - =.;< , I .,.' ,.; , .. '. - /'.. "

. I
f

- p' d S''_' "

,
"

.. ': ,�:' : '.jogo -il'l'iciáL' : I importaúte vitória sob.r:� QS, ��o paí�,. in·eg�Jlck· 0, -ao, me-',.pr� essotes - rcl(:a u. e,--.._

�;ll[���Oí ..� :�:�:�: : :�':.: : :.' : . : �-� : : ':': :� : : : � �-, : .p-erdera'lri para aS ,"\ Atê '�q�'i n�dD.<de mais,' argentinos '(camp:õ�;�;
'.

� ;-U0!! .. S��i�,
-

e,� p-.lH'p.a :�,tr!a':'158, 5.0 andar; sala- 509 .

.

6 .."., 1'.'1 .1. -.�-, '--:-1' '-"'-"'-'.'
'

.

portanto, de moral e,levada, .' abe).<raç.a.oj' o. fato do . .!1_O_s,s.o I S_.P�ulo.' 133,18-25Tari1à,ndaré " ; � . '..
.1 6

. 1
'

_

CAMPEONATO DE ASPIRANTES russas as br�sJlel'" DQIU_lngo: --'-.:.__--:...__;_--_.....;;_�
..

�------�------

(1; lug'ar - A�I�ti�!�S;i!���ÇãO, A I

B Os"duel:os: de e'sgrima'de todos �r' te��p.ps ,
.

.

.�

2c lugar _ Gnaran'í, 2,
.

. ras ,'rgentlna X
�.

O.. Por: D'ARTAGNAN ;:do 'dos .niio co;lo\!,a " f) ·(jfen�.or QfI Né�e, qu�'a .3ubstituira

3{) lugar - Tamandal'é, 7. ,e � •

Perante enorll'(: f,sS.iS- lívia . Século XX. "(t'o ábl·iiTo.:d'�'�m�">te'�Ílra-'t n�"cQiàçâb d&i'duque de Ri-
,

Tentos á favol: e éontra tencia, .3a feira, no M_ara- . I' cã�.
..e -, ",

�h�Ueu. Á 'dUq�e,l& fe�'iu li-
-

.

: "

F C. canãzinho, joga"<"m r.elo
.. � Com � res�lltl?do de do-'

I 'DURLOS 'FEMlNIN.OS.
.

S' . �'-. d' • .: I r lha O
11 5

>
• - I ! ( . - , .. Ai'r:S' ,

.

e,/na, malOrl'a os casos sua nva numa, o e
"

A'Cético
,

; .. , .';
10

GaIllpeonato, M,u�d.ial:, de ,1m.i�:go �(:,m. Buene:�,. O duelo existe lIesd'e_·�i!.\.:e\5� murh�i,;�f.Oi,,..il.i:a l'eal1'dad�,�, e'seâf?�alo foi enm!me; o rei
(iluo;aní , ;: .. ,._� .• : ..•..

'

..
'

.. ,
11

14
B-asketehol Femmmo. os f (ArgentIna

4 x �hlle O�:� �s .0 lÍorném .começou a t�"ei:':'a cau,sa ,d:e' muItos d:ue}Qs' desterrou as duelistas pa-

Tam�n�l�PE()NATi; OE' AM·ADORES.7 , quintetos d,a
__

Ru�sia e do Iportenhos deyerao: dp.<:Jéhr" 'em sDciedade e teve
.

�Ih" 'éélebí��s :erltré'os hOn'l'en�, I, 1'a -as suas. resp.ertivas pro-

_

.

Classifiéação, ,,:
Bras!] ven.cendo QS S�Vié:i:-1 do�i�g�, com o� l>Oli�i��,O�, seJltido�'justo' Ol\ fals(J',!l� taInib,�n1 -_é.ve�dad<'�_,C�Il-, Vín.ci.as.de origem: a dnql1e�

10 lugar ...- Treze de Ma,io- e São Paulo, 6 p. p. -' co� per 56)),44. No pnme.l<r\) 1,11a . CapIta:l plah�a� o (11181:-
honra.

'

'_' ,,',., tráíkó 'damas da fii�hi ()l�- �"sa' dê Poliganc morreu de

.�') lÍ1gar ".,..... Pc,stal Telegráfico, 8 t�mpo venciam ,�,:;; brMile{:

I..
to de c2�ssificaçãc - para a_o / O direito penal 'civil é o vad; 'cla�s.�, C�1_.1Hl�er;ln ..

a
r
�esgôsto. �(). 'sim, c;stelo de

"""O J'llg·aI' ' Ve'ldav''''I-e Tamandal'é 10 l'as 'por' 24x20 Copa do Mundo de 58. ,.. A' d I -d·' d'"
' 't.' •.• ',_.<. I

V I b··
-

d l' h".
,-

• <. , , • .. dIreIto ,canomlCO con ,(nam I locura 'e'" .eseml,,�In�ret'..: a e ay, er.ç.o. a ln 'agem �>
é lugar .�.Ipiranga, 11 I ;

,

�- -

) I'
, I' d MA

5'" lugar - Un�dos, 15, Enrllque-clido O I;r': d'O'
:-

,-rO-n'llsta o'-du'�lo. Do lIonto de ,vista' :_espada-�pai:a,'defe:H·d:er,.u: e:x1·I' �(;) atua.l príncipe e 0-

l'Í0 'lug'ar _ Austria, 18 . '_
.

..J
� .

•. '_' ".
. '. i, religioso, o CDn!!íhQ ,d�<Va; ..clusivf�à'�ê de, ur«_'a�9,r.;'. �co.

�'

'

,'ó-_

Tentos.a favor e contra: D 'I' -

SII \ lênci<1 em 1855, as.. iIh CQmo 1 Os caSds forao

nUlrero-1
xxx

-_.-
I

F C. I....
r-

uar �, I va
A I o doncílio q� Tolrdó no' s,no', s01r e, ench�!n. n:,U.itíSSi�aB

:

._
S� A. F.

/ ..

... "
, ..

'

..... ,. ..•.....•...
22 50 O lar ido noss/) bom aml:: _com 'O a�ven!o, !;nte-ontem, de i474, declara;n que: não páginas d8.. hlsto�la. Deles A SocIe�ade·. dos· Atu'a-
19 23'�

go e colega
-

dê imprensa,' �na MahrrÍlidade' "C.arlos .poderia receb�r
_ sepulturâ cita:rei algu�s en�T.e oi(mai-s 'dóres de· Florianópolis, .

ad-

:� �. - �� c 'r o n i s t.a JOSt H�mi:t�n: ..po_i:rêa"; de" uma/�bust.� ga- 'cr,istã 9 inclivip�o q'ui:l ,m()r..:, faJn�sos.
.

'1' qu�riu pela semal:e p.assada
40 24 Duar�e. SIlva, .f:'il1ClOnal'10 �'otmha .que,n� p,Hbah;�mal l�esse emduelo�

'_
_ ,_ I "

",

; (dla 9.), 'seus mitte:�al de

26
'

f4 autarqmco e du'"gente ",da reçebera o nome- ds,M,ll.ll�a. Desde ° com.eço do secu-: _'. Asslm, eín� 1.667, a C'0ll;- esgrima. Conta-se ele da

oI8
'-

50 se�eão' espor�iv�'� do hebdo- Ao Duarte' e S�la digna 10,.xV � direito pénàl J;r.ili- I dê�Sl;l
.

de Limoncl>urt,CQu!:� . seg\linte maneira: três (3)
�3 23 maaál'io" A SEM.�NA·' que cõnsorte os nos:'os pafa- tal', ou pelo Iuen.�r.�s tl'a/'�elr�s, e.nfi��ou, �6 -,"(;am-f 'f'lorêt�s tIpo francês, um

aqui se edita,' e sua ('.lima. ,bens, com votos, de ,felici-
'

dições e)11 nnmi:ll'c& .exér�i.. ,l�p,o da HOI):ra:�: 9;'l:Itr� i�r�n-;, (1), tipõ it�li8:'!l0. lâmina's

espôsa d. Ivonet,: Duarte dades pe'��ene�. ;' tos, nfu.ito ev.oluiu B re'�pei.� : d� !dariia, Hortêncla '"d.e Man- sobress�lenfes e duas (2)
Silva acha'-se (,;ll:iqu(·cido' -r.. to do J)r6pri� pt':ncíplo do 'cihi, Di.\quesi'l de Maiarino, máscaras;, .se'1d-o (l[:te (') ma-

......:::_.;_----------"--..._-----.__-�--,� duelo. . .

. '

. I à _'qu�1 '"considerava' (s'e- .terial i.nicial, já ql1e nfi,o há
.

<O árbitro Demaria:� ,suspenso por '.' -. No códi�o �dos' duelos 'em gundo pàreée:-; ,:b'cm l'azã'o) necessidadfi! d� aqliisiçZto de

65 dias; pediu rJlvts�o do prO(:ess�. :;:::::::lt°1.��:;I���:�:;� : ::}:a:r��:l:;>�.!::.�r-'r:::!�':,;' ".!ire. no mo-

C
. o' Tribunal de Justiça lp e 'Vendaval. .Ao que S?U'"

.

sim, lJ.m dos i.t�(1s: :"élíten-I. '>Outra,; 'grllillde aama for-,
� Dentro de alguns dias,

�ô Desport(va. da ,F.C.F.: em
I
b�m�s, o citaâo árbitN, nãó '(r�-sépor. �fên.s� a ,�á'P�'e r�osa iYO�·",s��s\ enc,alít')�, fí� l,rea.uz�l'-se�á'llos salÕ,es �des-

2f . �l:eunião 'se-xta:'(eil'a úl,tÍrni,Js� c0n!ol'm�ndo (!o'm a de- diz, éscl'���; fªz.;�,� ')::)P�t� i��c_'6S; ��é�il'f!rih ��?r'r1�,Q. e I sa �.ocl.edade. o já tãó fa,-

7. : resplve'u' s.�lSpe�de;l' pq� 6.5'II,:c!cs�o, deu", �ntrada, ante- com intenção de l,rejudicar saús '!Í.lilrierosos 'e inv-ejá- móso "BA.1\�HO DA JA- '::h
17. dias o' árhltro ,Gtl'sor.' ,De- ôütem, .na�'F.C,F. alguém: em slla resi;l8a-,. jeik;'\'y.eis tUljlo-i)o; a duq�é;a p'ó- Q:trE'l'A" '�1>mando parte 08

8
ma�ia, em vista de sua atua- ?fício solicita�'d� 8�� �6�{�.��beni;:,:��) �e:�Títgànf'�pif��-se ��...�duel0 alunok integ,ràntes ,daquele �

5� ção no pl�élfo·entr'eSà6�au� I do processo'. .'. da,dés.Jdes,.f:a.tbs 'i;hfa:,:n!J,to-: à espalfa�·d§,m a]1{!W De'P��ta�_e"n",,,,,to,,,·�_,_....,.��_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,!

FUTEIDL·TENIS
V

..

Clt
...
C
•

-
c::a �
...

[1,·1: 5'- -.-A Ij llH-ATA----C,-I,
·�TU�ltF--..Ei

,�

A L C I DE;; A B t< E U

AQVOGA()O

R E ú U E F? C o 'j T R A A

FAZENDA P,jbllCA
,. i�a Dos�ar 246

NonOLls 'sA"I/·, CATARIM

.

�",
'.

\

1''' ,

-

.AustÍ'ia
;pnanga
Postal'

......... " • '. o o" •••••••••••• "

o • ;. •••••• 0./'
• " •• ,0 • � ••••••••

"

Ril.o Paulo .' .. '

.

'fámandaré � .

Treze'
.

dé MiJO
'

; ..
,<

U'iidos ' , , " .

V"udaval r.

CAMPÉONATO 'jÚVENÍL�
" - Classific'ação �

..•.. i'J, !ugar __.,. Paula Ramos, 4 j

2;) lugar - GuaranL e Bocaiuva; 6

ao .lugar - Figueirense,\ 8
40 lugar _;_ Avaí, 9

... ,:. ,5-.J,)ugar - Atlético, 11
.

" '"60 lugar ;- Tamandaré, 14
,

Tentos a fàyor é contra

"

,

Ailético

,l<'

••••••• " .'0 ':' • ','
•• - ••••• "",' " : 7

i'i

_ :Figueirense , � . .. • .

,

Guaraní .. o' •• ,••••••••• � ••
"

,

..."."�-;:;-,,.!i'!.,"".':Paula'.Ramos . ;'; ,' ", ",'.._, ,,,..
·

:j"!JJuandaré .. , / .. , .. , , . , , ,

",�\'v"í � ..__,� � . .,o �• .- .••••• ,

.44
�26
23
37

Bqcaiuva ....... '. '.'
' :.'. . '-'

'

..��

2
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�O�T�n()" o lUIS �GO 01,010 OJ I. éATAIlII\' Florianópolis, Sexta-feira, 25 de Ot1tubro de 1957 7

pP( (:Í�!l-S; c:e 'u�m c::pel'imentado viajante pura esfe

Estado. DUmas condicõcs di trabalho. Ex;ge-se fiança e

referendas. Tratar com o sr. Azevedo, das 8 -ar. 9 c das

14 ,ài 15 horas, rua Felipe Schmidt, 45. :
.

CONCORR:€NqA PüBLICA

, Traço-grosso
Pedeição "

Pontualidade
'no :mesmo dia.

'v I A J ,A N T E CLI:CHÉS
De ordem: do Sr. Engenheiro Diretor de

Obras Públicas, cofunico aos interessados que se

acha aberta a concorrência pública 'para aquisição'
de quatro (4f elevadores para a obra do "Edifício
das Diretorias", sito na .Cídade de Florianópolis, à
Rúa Tenente Silveira, esquina com a Rua Deodoro,
a vencer' a '20 de NQvembro' de f95'( conforme con­
dições estipuladas no Edital que está sendo pu-,
blicado no Diário Oficial do' Estado;'

'

.

-
"

Diretoria de Obras Públicas, em Florianópolis,
17 de Outubro de 1957.'

VENDE-SE

Alfaiate do Seculo
XX

Rua Tiradentes, 9 i

':MM

" "

'12 I '!"' Z
A's -- 8 h:"

Alec -GUINNES - Jack
HAWKINS ern :

O � PRISIONEIRO DO
REMORSO

Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 18 anos.

A's - 8 hs.
1) LEOPARDO ASSAS­

SINO - Com =r: Johnny
SHOFIELD (ROY)

I
2) FAMíLIA COl\IPII.ICA.

CADA - Gordo e o Magro
• 3) IMPÉRIO SUBMARI·
INO - 10 e 2° Eps.
Censura até 14 anos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DUBlO 'DI S. CATARINA

rua Felipe Chmidt

V,I S IIE A

Rua Deodoro, n�o �5 �, Tel. 3820

L A V A N' o 'o

\7irge.,-t gSJ3ecialid�de
da (ia.�WETIEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

eeonomiza-se tempo �e dinheiro

Florianópolis; Sexta-feira, 25 de Outubro de 1957

(S2rviço do' Prof. Domingos I)e"
I'i ne) =: Estagiario do' Cen...tro .1. Buenos AiteJ�

.,

Ortopedia e ,-Traumatologia e do CONSULtóRIO: Rua Felipe
Pronto Socorro do Hospital das 3,cbmidt, ur. 18 (scbradc). rONI-

cu
.'

ti S" l' I'
8612.,

nucas e ao au o. "

'HORARiO: d.. 16 i. 18 110-
(Serviço do Prof. Godoy Moreira .1"•• '

'

,
,

"

-, l\Iédi�o do Hospital de, Cari 'Jtealdêncla:, AvenIda Rio Bna-

dade .de Florianópolis. �Oj n. ��tend. ela.lIl.dor .

n'tfo,rmiaades congênitas e ad Telefone: _ ,121111.
quirldas - ParàÚsia Infantil -

Osteomíelíte !_, 'I'raurnatf smo -

Frll'turas. . , . DIl JOSI MEDEIROS '

Conaudtas; .Pela manhã no 1198 VI.IRA
pital de C!l!idade, das li às 17

_ &DVOGADO _

30 .horas no Consultório. '

C.ixtor Po.t.l 160 ::_ ltaJa
Consultório: Rua Victor Mel Sant. C.tarina.

relles 'no 21». -- ,.-'""',--

'Residência: Av. Mauro �lamo DR. LAURO DAURA

I - 166. - Tele. 2069., ' .C�tNICA GEK�L.
_ A floresta aizn'ifica : ]. E.l'ec.lahat� em

. mo�e8tJ" d.
,

• ". Senboras e via. allllirl...
fon te industrial; solo fer-

'

Cara radicai das ,illtecçõe.
til; terreno valorizado; pro- gu�al :e. c;o.niCál. do .perelllo

-

d
.. 'd f�

geluto·urlllilrl,o Im .mb.... o.

teçao e mananciais, e e· ••ZOI.' .-
sa contra a -erosão ; garan- Joença' do aparelh,o Die..ti.o

. . • do siahna nervcso.
tia de abastecimento do ma- Horário: lO'h ii 12, e !'h ,. ,.
terial lenhoso necessário Consultéeíc : R, Tir.::ente •. :2

- 1° A:..dar - Fone: '3246.
ao conforto, à economia e à 'ReBijê.!Icia: R. Lacerda Cou"

,!Obi'evivêl!-Cia do Humem. tinho. 13 (Chácl\ra do .Ip.llba)
- Fonl: i148.

.

"

HI{,
,

H ÉL10 llElmETTADr.
'

AYRTON DE OLIVEIRA
_ DOENÇ,\S DO PULMÃO -

\ TUBERCULOSE
\ Consultório - R. FeTIpe
Schmidt. 38 te!. 380l.
Horário das 14 às 16 ho­

ras.
Residência - Felipe Sch­

midt, 127.

1\1. ll: .n I c o

,-----------

�HNJSTÊRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

II (';LEG .(eIA FLORESTAL

I R"�GIO_,NAL
"ACORDO" COM O EST.ADO Di

I SA,S'.:' <\ CATARINA

,
"AfSoberana" PraçaTõ de novembro' - esquina A v: I S O

i A Delegacia Florestal Reg íona I,

I DO sentido de coibir, ao màxímo poso
, 11.vei, as Q::eimadaR e derrubadas de mato, afim de lmpe-

. ,llr 08 ddHUstrost.s efeitos econômicos e ecolõsícoa que
, __,..;.;.._..._.. r-

_ ,r.carretam tais J.lr�tic,a�, torna púbiico e.chama a ate�lo
., p� IS'" .

.

CO-
','::)

'� �e todos OS p�'o�rl�tarIOS de te�ras e Iavsadores em �e-
, ,',

i al, para a exigencra do cumprrment-, do Côdígo Plores-

IS
' ,

'

'om antecedência, -a neeesaâría licença da autoridade'
.

ft'
, ",' florestal competente, conforme dispõe o Có4iiO Flores-l/ ,

'
;,N"�'''", tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

� .

.

'

,.,.
I nfratcres suíeítos a penalidades.

/T-(
-

, 0UI1AI1TE T{JIJ(J �

I ' REJ;'LORES'l'AMENTO
/

I "", :',,' ii (JS \I:4PCJOS ,Esta_Repadição, �e!a rêd� de vivE'��·l)s floras tais, em

, ""
, ! cooperaçao, que ,�ante,m no ��tado, díspõe de mudas e

�'it
iementes de espectes f_:>re�ta�d � de ornamentação. para I

� ,

I "ornecimento aos agr ícultores em ge!'al, interessados no $ Seja' a.um só tem" $
� 4. � ,- , I eflorestamento de suas terras,' AI(,m de prestar toda $ po;: altruísta e prátí- $

• �,. ,J!r?ceder_ Qu�...i1�da ou 'der:�bada de mato. sem sO'Í)citar, '$ có. $
,

'

,

'

, I J.rJen�açao técnica necessarra, Lembra, ainda, a posaíui- $ Auxilie seu próxí- $
--

'
'

"I Idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento $ mo e se beneficie $
- l'IO Banco lo Brasil, com jóos de 7% e prazo de 15 anos. $ também, ínscreven-. $

Filial "A Soberana" Dtstrrto do Estreito - r...t_
'

Os Interessados em assuütos florestaís, ,para a
$ do-se hoje como SÓ" $

','
lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto- $ cio 'do> Ho s p i tal $

--------,------ l'ização àe licença para queimada e derrubadas d� mato,
$ Evangélico de Fio" $

devem dirigir-se às Agências Flo:..estais Municipais ou
-$ rianópolis. $

diretamente 9, esta R2!>artiç�o,. situada �. rl.aà Sal1tos
$$$$- -$$$$

T)umout nO. 6 em Florianõpo]i.:;.
,

T:eletune: 2A7U - Caix ... Postal,'390.
,

Eriderf'lio telt:a-ráfico: A�!'lsilva'-" Florianópolis.
3. C. '

t �
� �'·'f

... ,--t; ,<"'
,
-, ", "

, [,UII \ 'tor ��!i!ifi"le."
CONCURSO DE ESeRITORÁRIO ,"\ ' , ',< ''f .'c

• ,., '''''� �, ",;, fi,,>'· \ 'OS"" "�(,,FI e�ara��se cª�:4�,d�t_oil �a't.Il'! o' prexlmo .. concurSQ �'."t'_ ..

�: . "I ./'
<Ie SbcrlturarlO do-Sel'nço Peb.llco Fede�·a1. "

F I..u r,i.tn0p"li I _

Tratar. á ht:.a D.�,Jaime Câmalta, 42." . ,-_
.

, �.' J>' '::�c,t
........Iti'••�••"-;�" �i; r�•••••••� !••••O,.1(

: ' �,

I l'X'anspJrtes de, Carga:::: �m Geral entre FJori�mópoÚs, _,' éuritiL� !
: - Porto Alegre - São Paulo _. Rio e Belo Horizonte II Agencias no'Rto Belo Horizonte com tráfego,mútuo até São I.I

'\
Pauio coin o Rodoviá�io Rápido Riomar

I.
:I MhTRIZ; FLORIANÓPOLIS Escritól'io e Depósito' RU,1 •

I� :
• p'a-drf' Rml1�, 4;...3 � T�rreb - Fone: 2534 'e 2535 I 5-,5 'HP.\�-" ,,'gasolma ,;

8C HP Dicnel
'. .' d )

,_, : i1 HP . :::-"' Stj HP" (tHrel�� ( esquer a

'I
'

-Enâ. Telegr,: SANDRADE i 35 HP�� "' ,y' � 'e_ 103' HP h " ))

FILIAL: CURITIBA _, Rua Visconde do Rio Branc,')',,!):t2 - �rj6 • m llo HP'-\" 132 HP " " "

'! EscI';tório e DepósitQ: Fone: 1230 _ End. Telegr,:' SANT1DRA : m �4 IW»��- " , .>

·1
,. ), Im GRUPOS GERAll6U}i:S 'cp E ,N T' A�' ,

AGFNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azeved�) 64 ' I' m Quaisquer, tipos pára entrega imediata - Completqs .,. -' Corri
"F.one: 2-37:J3 (RIOMAR) PORTO ALEGRE -,R. G. SUL·- I mo.tores DIESEL <fi'ENTA'�, parti4a elébica _ r�diato.r _.

Atende: "RIOMAR" -� End; Telegr.: RI01Y:IARLI ! filtros - tanque de o.leo. � demais pertences: a�oplados dire_�
.. " .. damente com flange 'elasth!a" á Alt�rnadur ,de vo.ltagem _,

FI��\L: SÃO PAULO - Avenicia do Estadb; 16G6 - 76 I trüásicos�20 Vo.lts -' -co.m ,,'excitador - 4:
.

cabós para

I Fone', :370650 � Enà. Telegr.: �AND�ADE I' ligação. ,e quadro. co.mpleto. de contrôle; tfldos conjuntos estãu

li
�"

" .1 assent�dos, sôbre- longarinás pro.ntos para ei1tra'" em funciol1cl-

lUO DE JANEIRO· Rua Dr. Carmo NetQ, 99 - Fones: 32-17�33 menta.

p 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End:Telegr.:, R�OM�T{L; 'i REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

I
' : '

"

S
__

A N T A C A T A R:_ f N�A ,

. BELO HOIÜ�ONTE _

... Avenida Contorno.."571, I '

MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias '

'.

m', I FONE: 4-75-58 _,_ Atende: "RIOMAR;' I Rua: Saldanha Marillho., 2 ..:.._, Enderêço. tel�: "P.R I .� U S'>
:, >' I, ".' ',- ;" "I If Cx. ,Postal, 37 - Fo.ne 3362 --' FLORIANOPOLIS', ,II:.I••••••o "c.,••••••.#•••o••,••,,��•• '-'•••••••••••; élê:3@@.êêr#l;3r#Jr#Jr#lêr#lr'3êí'#lêêéfJe �
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Ortopedia e Traúm"tologia
Ex-Inte rno por 2� anos 00 Pav.»
lhão Fernandino Simonsen da
Santa Casa de, São Paulo.

f
Ajude seu irmão I

pobre e doente,
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edificação do

.

Hospital Evangélico
de Florianópolis

DR. ANTONIO MONIZ I,

,
D. ARAGAO

,

'IRUltGIA TR€UMATOLOGlA',
-

(lrtopedl ..
�"'·.1I1tór)\): João Pinto." IS
ü8l\ 16 às- 17 dlàriaiil�nte
'Keno. aoa Sáhado.
IRea: 'Bocaiuva 116 •

..�" •., _:_ 2.71..&.

_. A'J'VOC.-!D()

.

. _';-. � ,.;.
- '.

'.� ",
� :�'" ,,"

.

�Mqtor id�aLpara, oar�o� de recreio e para outrc.� barcos_ �imil�..
nnre� além, de, explendidó para mctor a�iliar de barcos a vell;l.

{ CompÍetamen:té équipado, incJusive painel'ae,instrumentos�
Dispômos-p:ara entrega ilPeditlta, no.s seguintes capucidade3:

'_ : -

/',
_-

;-

.

- -'T, �."'.
...-

.....

c O M' SABÃO

\ "

, 'DR. CONSTAfi't'tl\tJ
'DIMATOS

MaDICO CIRUBGLto
Ooença. de' JJe,uora. - ....,to.
- Operlaçõea - Via. U.I,n.ria.
Curso de aI:art'eiç"ame:...b' e,

longa pritica DO' ,H�spitai. de

�---------- --

':V)J[.- 'L :WBATO
- 't'.JLIIO

Ooença. ,d•.,...�Qw; r.u,II.,.e".
'" ".11IUlERClJlA)D

RADIOliRAFlA E RADIOSCOPIA
DOS 'RULtlOBS

CI'rlll'a!a do Toras
Formaclf' pela Facaldad. lI(v.l...
lIal de .. ltIedlclua. Tlaiolocil,ta I

•

rlllkleiur_glio ,do ,

..U"pltal N..
rê.. Samo.

(:u".o de �alizaçl.o, ,pel.
,i.. N. T. ,Es_-latemo e, EJI;....I••
ente 4.. Clr.r"la do ,Pr..f. \11'0

Gulmarie. (.lU';».,
�on ... ' Felip,. "SclI.midt, 18 -

, Eane 8801 ,

"ÁtendG em .,JJo.ra ,mu-i;ada.
Rd";- ...-'.Rlu., .Itta.,.. JUDiu.

10 -.. .01.,U; _.

DR. ,EWALDO, SCHAEFER
-CUnJea .Médica

..

de-- Adultos
• Crianças _

Consultório - Rua Vic-
tor MeireHeB n. 26,

'

'Horário d�s Conlultas -
daa. 15 às 18 horas (exceto
ao/« sábados).
Resid�ncia: Rua M;�,l1o e

Alvim, 20 _- 1'el. 8865.
- I

.. DR. WA '�MOR ZOl\lER
G..\RCIA

Olplomado :,pela F.calei... 111,­
'Ional de' Medicina ,da Unl..,-'

..aidade -do&dlra.1I
,

lllt·laterno por cC)ncllrBo d. Ma·
ternidade�Eacola

'

'Senlço do' P.rof., iQqávlo Ro-
.. dr.i•.IIel Lima)" (

!:�.ir:tel'110 do Sílrvlço de Clrur·-
4a do HOBpitai I. A. P. E. T, C.

do Rio de .Jl'lnelro
Kédlco 'de Hospital de C.,·ldadi,
tia

..

Maternidade , Dr, Carl".
Corrêa "

DOENÇAS DE SENHO.AS -

PARTO� - OFERA(;.OES
PARTO SEM DOR pelo
método, psico..profilático.
Cona! ltua "João Pinto n.

16, àal 61,00 às 18,0& borall.
4íand_',"com hQràs marca-

dai ';_ Telefone 3085.
..

Be.idbela:,
Rlta: ..Glne,..) Bittlncoian n.

101 •

-,

. ---_._----_ . -- -_ .. _---.-- -_ .... -.-�--,---- ..,-._._---_._-_., ,.-.�------.---------�_ .. ---. __..:._-----_ ... -,---�,_ .. - - - --_._ - - ..:.._
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"O IS�"DQ"· O:'Il�tl!'!lATnOO 'IJJ1I&1fl't)"'OI' !:'C.•T',flul\" FIloriànopolis, Shta- eira, 25 de Outubro de 1957

�. "Ne 8 "�.� ftlf'- é
r:

in'D-$ I 18t �i
, _. I •

,,�Em, no�sa nota de sáb:do 'Pas�a:do, relativo 'às e�is- outr��" coro o a�ambarca;rl'ento de gêneros po� inter-, m�r�t� de. consumo, às v�z�s em
.....

desco�passo com I:>
'Sõe-s reahzadas .pelo Govêrno, díssemos que os eeonc-. mediários que assim mantem os preços em nrveis altos, proprio ritmo de desenvolVlment.o..do �al'S. ,', :',

. ,mi;stas estudam e debatem 'mrrda o problema do qual ao mesmo tempo que o produtor continua maf remune- r Os problemassão muitos .e todo,s.._complexos, E,mi-
,

J

..
se.:i.a_OP?nto ótimo de d�héj);o'em cíiC'Ql'à�o no'�rà.Sil. r.ad.�

e dessa forma não tem c_omo :baratear a sua,

pro-'I
til' não qU',e.r diz.er neCessàrI'a.

mente }nf.�a;i?nar. Frequen.

. pe fato e assim, e também�'te 'p"M{'!r-se-"à me- duçao. ,., temente ouvimos argumentos contraditórios, Um setor
tmi.Qjii�����.. '(Iir qual a necessidade de injeção de novas emissões, I' No Brasil, existem ainda outros fenômenos. Tal por da atividade queixa-se quando o Govêrno emite, outro I

n9�m"Ii�CII '�lqne'r :pàis que cresce econômicamente requer au- i exemplo js -propensão a consumir de .uma população de setor queixa-se quando__
o crédito público torna-se mais '

�
• nxento de dinheiro em circulação. ' O crescimento da i nível de vida muit-o baíxo.j Essa contingência natural de II difícil. Portanto, o que interessa-de fato',é'S{lb�! quando

,

.'

"/ .

economra brasileira é bastante a!ivo, com altos e baixos, 'nossa, estrutura representa um f�t?r inflacionário pode- a ecenomía nacional necessita d� 'D;l,ai_s dinhejro, em cir-
.

FACILITA AS TARE�A$ , �_� .pO! ��;!!� ��qu�� �requente refôrço monetário. Qu:m't0l EOSo. Su<:ed� �ue ,quando se ve�lúca um surto de pro-I,cu�ação. �sse. é o" prpb.lema: Im.ce:ntr1l!.�'� formo�la ��e
MAIS DIFfcEIS DE LIMpEZA e q,u� e difícil precisar. I r, gress� económico essas populaçoes tendem a aumentar. ndíque o' ponto (!timQ., b Govêrno assim podera emitír

F,E,R-�I-CON'el1�lna fàcilll!ente" �Dir.:,se..:� q'!e ,em deteJ}�inad�s momentos
_ emit,iu�se ,o s,eu �onsu�o ràp�dament:.. Como' a elasse operár�a I explicando porque' o fêz, .

'

,'.

a ferrugem que deStro! >a"s-mâ1. ''i:lemâi.s. E possível. Mas, e preciso pensar que a emIs-1 esta hoje muito mais organizada, os aumentos de sala-
. .

"
.

'

diSpendiosas Obras, d'e 'f'eiTo"e ,I Yãro n-ão 'é'à úni�a causa <Ja i!,lj!ª-Ç�o. _El'f.is!�IQ _�_l!it!'l.s ; rios são exigidos � concedidos para atender àquele áu- ...;...__ _ (tiO.:Diárlo. éà.rlo.cia) ..

.

aço. Estai tÔlTa ·con�utorls_ d,
-�-,"_ .. _-

. �

fÍos de alta ten811o. se de.oXida�
dos com FER-LI-CON:'éXtéiiti'é-
rio por mll1t'o Íi1âi. Wmptl' lUa
preciosa utlUdáde.

...8M........
'

••.�__.......

,

Vit�1 O -éíJSí.-QI
técnico ·ao�:tte.1

·

s�'.v-O.I,.t,me1llo t
", "d:ó:;Br�,il' "I·

·

RIO,' ��' .·XV,:A.} ,'� 1).
fi!l\. tl� ,s�1icitár cd. cólâbôm­

, ção ilo Lr�}�!�tiv.o� parn um.
, '!

·

Plano NaclOrral âe Educa- , -:

'çãÓ, dé' 4 -1ll,Íos, cujo Hnte- .\ )

p'l'ojeto'deverá serimedi-ata.- •

·

:mente ?11.:.viaêlo· R;'> �ongl:.e:s/ ') i
. .so",;(J]l1lUlStl'Q ClOVIS -Sa1ga- " .

do foi re.cebido ontem., .em
sessã-o '�xt-l'l}(Wd·inârj.!!; ,pela i .

6omfsSiâ'p� ::.-de, ·�Etlq;clfçã'ô e
.

.' GitiJ;Üra:,ido SiTIado.;-
,

..

,

<.

N'á reuni-ã()-,· <là q'uàl par-1
,tieiparafu' 'Qs:"sên'adúi'es"-'Lou - !
riya�l::Fbntes, ÓHn8Xto Ma_I.
rÍ!1ho, Al'Y Viana,

-

Ezechias,
da, Roo::hà,,;<Uour.ão Vieira e

Mem 'd�e ,Sá, '0 btliJar da
-pastá- d"a 'Educação fêz'uma
..

ampla . e�'p{rsi�ãtl dás_ metas
pl'opugmadas �lo governo

,

110 setor educacional, no
sllntido !Te su:primir" as fa­
lha'l 'ex'isteRtés. i

'Esfôrço' de '»e�ilvolvhn'entõ' ,

·

As�inaJand'o 'a upgent.'e ne- :

ces'sid�de ,d_e UIl1l! ,a4_equ.-a­
ção da escola ':;'0 esf9-rçe- na­
cion�l de :desenv.:>lvimento,
disse o sr. Clóvis'Salgado: "

..:..:....·0 govêrno está exécu­
ia-fido. um plano né"desl!n\tol­
vimento econômico cunside­
rando vital para o futu'"t:J da
Nação.

- Eni linha:t
. gérais,

baseia':se na il1!l(igtriaUza-­
.ção 'rápida �b P�iS:Pl·6t!'.lran
do tirar, pl'oV'eittHlã Íltp-der­
na tecnologia, arHc-ada aos

..

recursos naturais ,do' solo e
do �iíb-solo. Ãhic'arirlo.' s-e­
tôres básicoS', procura remo-

'

vet' os pohtos de é:Slrlfrigu.Ia- I

mento que embaraçam a
marcha d'o' 1.105S'O' "proi(r�s­
so, Para, cumprir um tal
progl'anut nãú. bastam. equi- I

pamento'S-moderí.i.�s. Toi�na-I�e necessárid' quep} O.§ m:aue- IJe, p'ara' -,de1é'S tn"ur ''0 ma­
ior rendhnellt'O. Pu'r iss'o, há rque preparar a-mno de olira, j',desde o operário ao téc.nico
dê iiívé1 süperior.

. . .

',. Dado-S ESltatíi:Jnc'6s ...

tlustratrdó' 's'tiá "êYcPóifi'tã'o'
.

com diversos gráficos e da­
�'O.s: ,estatísticos, '.'0', Sir. Cló-

·

vis Salgado mostrou que em
_ 1956 mát,ri(}ul:uam-se _ em
cursos ,de grau médio_ no
pais,- 824.117 ahmos ,dos
quais n,pe'las' 2(tiH)2

.

(�,51
porcento) se iiJ.êílliram na

f?rmação -�o.s . <luadros roê ..
,dlOs,das atiVIdades produto­
r�"s, cora 'O Ilejam, da illdús­
tna e da agricultura: Igual
'pano:_ama se obse�'ya com
r.elll<:�'O aos' à1unoS' de ,dvel '

superior, havel1do .

in-SUli_.1
ciência de

.

erig�nheiros 'no I .

setor industl;i{l,lt haja. vista.l
que dos 2.jlOO dip}omados'em I1955, apertas -3.: s'e '�speéiali- '

zaram em Í'l:l-etaruJ;.gia. ,'.

.

!lor ú}timp', '1), ministr'O
Clóvis ,SalgáUo �l'{�càti:zou a
ílituação'"do" ,reu Mittistério
na fp,l'opó'sta � Ol'�at:iJei) t'âfica, .

,}fil'n'Jando que pJeiteria no.­
v'Os r-ecUl,sos.,(,at·ravkt �e
e!1len�as, tend.o em vj�%�ueO"Ensmo precIsa ben-eficlâr­
se do consideráv€l' réfôrço
que proporcionará a arr.:!ca-

&0, :�lfandegái'Hl. /� . ,.,

- t.�/"_oo:=""""�....."""","""""",:";;;oo;>:"",-"""-""",""""",,,,,",,=_,,,,,,,",,,,=,,,,-=,��............,,,_;,,,,,_,_,,�,,,_,,,,,,",......_�,",,,,,,ff.,.._==,,,,,,,,,.,,....,._.,.,....,..,.��,,....��.,."..,.....,...__""""...",.._..,..,..,....,..,.".,..""""_.......,,,,'
.�i';;;,i·�,,jfu'·;�,j.��;:�Wi����1���:',�fil;: \>�:�'�., <

,/ /'
/', =="""""''''''''�''''''''''''''-����''''9..'Iiiiiii��

fabricante., .' .

BIiSCHlE & lEPPER L1DL
Itaa CoiAiaclraila., IH
lOIN'YILJi - It&, catarlila

.,."--'\c...:._�_� ",_.:. .� �
.

,�Ãi�ÚN:CI'Ó_L
EM

. -! �j()RNAIS'
i .rteVfSTAS

..
'

. 6M�SSORAS .

, ,...; " eOlOCkJ"OS eM 'QtI�J.
�. '';)UER ClOAO. 00 liA.

REP ..A.S. ·LARA.�
.: -·wu",· SENADO. DANTAS 4Qo,·S.· Ale.

" RIO::"'!)! JANEiro �:o. f. "

r

,

1:)0 ANOS bÊ REMING'r.ON NO BRASIL

r .'

-
,

i�'te mod4õrno�par_�� i�du�lrial.,. .siluad� na
'

Aunida das BandeirGs:D . .r. .J:lu::na'álea .

de'7StJOO m�i,�s qu.�d�-';'d�;: ó�;pa m�is
"'_ ... �

.

I , ...".,.. , I.!
d .. J:�� e;:pr�f,�d�s ������l!�a���;., É CI ;táblica

da Remmgton Ilant8 eral. nl:fo sainâo as ,

pllm'ifiéiiJlifóqUihilll'" d.i� esê:re��; bFasll�{,as.

/

,
.............._--____;:�,.��....."-�-----.,....:...---

j ,

CAIXA POSTAC' 1025" - ,lUO 'D�' JANEIRO '

FIDaI..1h S. Paú10,1>6ftif'Alégrli. B�ío:HodiQiil••'){eJu•.,
Curidba. Sal:'oàor. Juil

d. F*"l, Balofas. Floqanój)(ilil, BlumeÀIJU;NileJÓliTriltlios. PeltôpoU.�JoClÇa�

AGtN'étA§..ns PlUNeiPAIS 'CII)ADES' DO PAis
1-,

- -.

"

..

9

:.
.

�s'CTevér, então.
..

eraum pTivilégio.��
"

....

Eta no Rio de jan_eiro e 1907 estava

qúas�
•

ex líndár-s�. À cidade conhecera
'"

, "-!"l �

. grande.s trcnsíormccões, com os primeiros
- ......""'l .... _ ..,. ..... - .... '.,� ..

àutom6veis domíncndo a Avénida
.

8�ntral. que Pereírá Passos acabara de
abrIr. Ài��so P;JJÍa'pre�iâia a n\'pl.'Íblica

-� \; ....,,',",- .. .1 i. ','

e as giàndes estrêlas da, política se.

cfiér�am ltu}; 'Bcirbosâ; Pínhelro
Ma'ÕÍláclo � Nno PJçbriÍía. À vide

.

... ...... _ ....

trtrrlqüila, ainda de ores provincianos,
oro áq\,ii ê aêolcí Pér�ubada por algU�l
suéêsso l.��G.Igar. Á literatura conhecia

- .

seUs dta� de fo:stígió e era sémpre vistçr
.

�! mesa dos côfés; nCxs rodas lHêrárias,
•

.... :::.. ..�.... '. I 1\ ' ..

Lllortafízadas em tantas páginas de

�"ma�ce. Era ês�e o IÜo' de' JOlleir�
qtianô'b ãéfJi des�mbarcóu un americano

de llÓ'�'� t'hciiies H. Piott, Vinh� modesto
ri confiante' pa;� � nóva PQ�a. com

gcandE:;s premos em:�en,te. Ábriú ilIna
>

rJõrH�� n-C; nkx-:.aá O�!t�dà e��h-á�c;u-a•

.i ........o4,... ..... .. ,... ...._, ... _ ........

" -

COi!a Prãft, para veni:ler, ape-Íl'�ehos oe
escritóIlo é, pelcx'P'rimeirá'vez -no Br�tl

• , t,;y-.....
••

<00 ,.�.
� '.' 't"

a mÓqtifnci de, escre';er ftemingtõ�:, _

Escrev�r, então, era pr�vilégio de poucos.
� • . #........ -:... ... • "."._ 1 . '.

letra: bonIta era uma recomendação nos
11 !i-"':"':' i. --.;. ;. �....

"' ..

, empi'.egqs e no: scc.iedaclé: Mas era um
.

_ �. ... 'J;.... •

Plivilegio quê'ia clurar poúco, porqt\e. a
} � ... r't 1 -

...
- .....

.palavra escri1a comêçou a cOIl'heceJ o
i

.

seu vérdadeiro insttumehto de divul�cão.
Desde-então a rn,áquinâ Remington

�onq(t(stou o comércio e' a' indústria,
ingressou na literatura. entrou nos ban-cos

-
I .

t

e nos lares. Marcou bem sua presenca

'entre nós. ahavés de grandes realizacões
e de �ma participação inteu? na .

historia do nosso désenvolvlmento.

•
-..

_

.

--

\

/
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VtnC::Dvr:�' p:l��i�OSI os �I D an �I'I'
Hamburgo - O simpáti- .

Io. Q1,Uiremos trabalhar du-I I Muito P?UCO �e tem. �a- tir, muito iri'i:tl ten; feito, não
co par Ria e Paúi Falk, que rante um certo lW} íodo e em, .hdo sôbre as entidades es- permitindo o perfE.ito·-entro ..
em 1952 csnquisv-u em Os- seguida dar à nossa viela na I ',urlantís de nosso estado e samento entre as vã.rias a-o '

lo a medalha de ouro na Alemanha uma f�icãÕ'�cor-I· ) que até hoje r-las realí- grenij-ações <represérrtatísas '

patinagem, pretende traba- respondente AOS I1(1SS0'3 plá- saram em pról dos estudan- dos' -estudantes dt' ��t�:" Ca,:,
lhar apenas lua,is doi-s anos .nos: Por ·enquanlo ainda la b'.

teso E'. certo' que à União tarlna.
_ .

na "Revue Baier'� para em .não temos i.1.�1a visito porf'el- T "

gato r.avo.)a -Catarínense de Estudantes Também enquacradoc nês
seguida comprar .um hotel. ta do nosso futuro, mas não '06" salta Secundários; a :mião úma_ te 'caso, .estão alr.:ttírs estu-
Esta declaração surpreen- queremos esbanja:' o l!OSSO UV I ter" d�s se�únda�':st;s �ata..-. dahté�'; membros da' tJhião
I i os renort di h

.

a o' a' I 'pa EMDEN - Na zona. eos-
cinenses tem feito todos os FI

,'."" ". '1":" Ié eu os repor eres que receá- ln erro m s P u 1J' -

_i.)
-,

AI"" orianopo nana, que em
_ te ira do' noroeste da e- .,

.

temente entrevistaram Paul ra com ele conquistar-mos a
I manha, a dois passes 46 esforços possíveis para mano virtude dos atos, dé.scÍlbido�

liberd;.d.e de preocupações I Mar do Norte e da frontei- ter coeso o estudnntado do e das: confusões fomentadas,
de rnatenials". Quanto à Ira holandêsa surgiu .re- .E:stn.do, porém per carecer somente. para que seus' no-Desde que nos; <Jgos OHm .'" b

. ,
.

.

, .

'sua apresentação, os dois pentinamente o·� gato ra," do apôio integral da classe, mes fossem lembrados pos-picos de Inverno de O�lo, �e!lP:::r�jstas mudaram bas- vo". Foi êste'ó' r nome que
pouco ou quase nata têm terformente, se tOlmm'me-

em 1952; a bandeira a lemã ,>,.
'

. se deu à uma ·-erupçãó.�:d�tante -110S últimos unos, p01'S
t '1 b pOr'essãô feito.

foi içada num dos mastros '

. pe 1'0 eo so uma .

, .trocaram o traje rIgoroso de 70 atmosferas que lan.�, ....' E' preciso, no entanto, es-dos vencedores decorreram
, dos

.

despqrtístas contra 'a IçoU sôbre os campos e'c,as' clarecer aos estudantes, á rerem l!0S 'mesmos' êrros emcinco anos, durante.os quais 1 d
',.

vestimenta brilhante dos' pastagens do Emslan cer-
quem cabe a culpa e quem datas futuras. Nós, da di-

,)8 dois grandes desportistas d 18000 3 d tr61eo;il'ande�s espetáculos. Intí- ca e .. m ? pe são os entraves de progres- reteria 1'écem�e'le:ta, quere-
se transformaram em duas '!

e de lama, de petroleo. Den.-,. �. .
.'

.

.

mamente conservaram a sua
d di a ca- so- da. U,C.E.�.,., V2Q permi- .mos e vamos trabalhar paraestrelas da -písta de gelo, " . ..' I tro e poucos Ias um

.. ".
'

. ". .. '. .. . ... '

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇÚ levando os "patins de OUlóO" l1:odestJa, nun�.a �I:rdendo de
I mada de petróleo n��o" tindo que a ellt�Qa�� J.�tt\f�: ',? ��ergulmento da entidade

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO, DE VINTE , vista o seu objetivo. Apesar
I cobriu uma, área de ,ce,,rc.a I

que o nome de,."'U.,m,�o' "c,p,o.Js .�":n,'8(). queremos ser cércea-'. através da. Europr. e da Amé , .

(20) DIAS. "Collaço, rica, Esses cinco anos não
de receberem as sornas e�e-I de'90.000 m2,'A volta ��sJe I.até agora não '�, ê! �Lag,�� 'd�" nos

. no�sos tl:abalhos
O Doutor Jaymor "yuimat:ães n�das jamais pagas a pro- mar de pe�ole� ,emI eu�ol já desfmOll�S€ e Ihuitàs ou- per quem, (Jaer que seja. AviJüiz de Direito da Comarca de Blguaçú, foram apenas Uil12. s�quên- . . f,

'

.. • I centro o "vulcao' ança.,..' .�'.'
.

-. c , ..'
� . •

Estado de Santa Catarina, na fórma da ci� de vitórias nn.3 revistas fr.sslOnaIs· d.esta, Icat�gor!:,_ v:a de' vêz em quando Um,
tras �11110�S"" 1r-se:,� tam-, sam�s aqueles que tem a m,-

lei, etc..
'.. . cQmo "Holiday on ice", "Hol R�a. e, �aul Fa.k nao s�o! jacto de petróleo até 20 �'b.ém, c�aso ,nao SEf;�eJhore � �,t�nçao ide f��e-lo que sabe-

FAZ SABER aos que ? presen� ,�dltal. de prlme1- I lywood-Ince-Rev1iE"', "Bai�
m!llOnarlOS. Paul, o ad�l- I de, altura, leva_ntaram-se sltuaçflo do, pod€-�', eent.ral f r�mos repeh-Ios com a de­

ra praça, com o- praz() de vinte (20) dias, vIrem ou de-
I R ." f

I
.

t l' I nistra(!Q.r das economIas'" d:j.ques com' mIlhares de perante 'a opinião do estu-' "Ida forçà e a' s�veridad.e
le conhecimento .tiverem que, no dia�quatorze (14) .de

I
er .evue ;' o_!am, am )e� que.ixa-,se dos' impostos as- I s�eos de areia.

.

dantad� harrjga-'l�r.de. Não merecida .e. que r:.RS
.

vezes
novembro deste ano, o Oficial �e Justiça dieste Jl_!izo, anos de trabalho bem dul'O'.

o ,,;.', .' . #., ..,... •. . ..' . "

, f d F '10 h t·' 'bl' ..-.� b ,.. - d
j tIonomlco.s e das "ornas que . tivemos coval des Mm lues- futUI as Iptr estas. colunas

a rente o orum, as oras, rara � pu 1CQ ple�aol_;:'e em que a cartem:! os
... ·1 1';"" r' ' Quando os CurIOSOS aC!lr-- ": ., . '. � 'I .. ,. •

de Venda a arrematacão a "''Uem malS der 0'...1 ma'lOr I I
.

d .' d I a �Ol I l( a (e .;tal:> para pétlS, ,

"Ih res a p'e" pons.lvel,; n,t dll ec::to d.8 U., citaremos ps nomes um por
� 'i !', (OIS ama ores é"raVt';; e

.

.'
.

"'. rera,m aos';mr ao ::.:: ,,- �

':. ...j," .,_

lance orerecer, sôbre a respectiva avaliação, um terre- j tI.
' _, dê eontmentElJ para conh� "'-úena aldeia �e -Os1erwa,ld, C.·� E.S.; e n�l'º- s:eria justo um . dôs '''Estud�!ltes'' que

J'l' S I R'
. -

t' campeona os a emaes e eu
t

-

iib 'i..., '

. ,... .. "-A �, •• .. ••
no penhorado a u 10 amue egls, na �çao exe:,u 1-

11'0ueus-e mundiai� e qll'C le-
nente a so,rve. . . O ':g�to bravo" começou.a ilançar \excluslvam�nte,s07. _sao p,dl'spl"eshglO aR classe

va que lhe moveu a Importadora COIl)1erclal Madls0I1. i.". ,. , . I . -l ." -A. mostrar-se menos agressl- bre os membros df\ uma âi::. estudantil ·da '(Jâtitál e do
Limitada estabelecida em Curitiba tendo aqu�le ter- vou' fmalmente a_ VItorIa O cr.s;,1 Falk <spera pOI !

O "gato bravo" J'á não' .
.

E'e ado
.

'..
-,.

'.
f

• -

ur I·" -. , ' •

'd
I

".

d
.' voo , '1'etoi'ia, a culpa da iné�cia', st o,

reho �s seguintes caractenshcas·e con rontaçoes: - m �hmplcà, tenha eXigI o termo:a esta carl eIra .en- saltava, A operação de fe-
-,-_........ _térrenó' situado no lugar Alto Biguaçú,. neste Municí- I

gi'andes esforços físicGs, as
I

t1'O (:e dois anos. Começará' char. a crat�rà d,a sonda qúe' ia �.ela União.
.

pioJ com a área de três �il e:d_uze�t�s e setenta' e ,se- � estrelas das grandes re,,'is-
'

então a $tÍa vida ue bu,l'g�e� I exigiu a abertura. q.e al-
.

Não ·temos receie. de p',fl'r-
te 'metl;'Og quadrados e cmco decrmetros quadrac\os ,

.
. .'

'
..

.
,

,
. ,'"

..
I guns desvios e o trabalho'mar que a maior pa'rêela de

(3 '277'5 2)
-.'

f
'

d f 't
'

t d d S- J tas tem de tI emar a.mda ses, serMo o seu dpseJo {'om
I d 4 b b d. ,m , azen o ren e com a es ra a e. ao 0-,. .

.

_ .

"

.' ." 1

.

ii:wessante e om as e culpa c&be Justmllent'e a

sé, fundose,. com. terras de Francisco .Roberto Sil,v:a, la-, �1UltO mal.,. A nH:essldatde
,

prar um hotei,' pO�Elve,men- i grande potência; O espe� .

<
"

• I pr.atanclo .:EaeaUplor den. I
1, I d d I t t d t G h A d d

ce1'tos esttídantes da Capi� I tI'O d. 5,,. 1'&Doa você terá Ido dirêito com terras de Danie Regis!e a o esquer o (e se apres�n alO o o:. os e' em armlsc. suas: ta'culo das erupções urou , ,"'. . .

.

,

,

',. I t I v d d publlcl ,mad�ira. par� paata mecânica., t.3·t d Ji
- R'..,j· t 't Re

.

t d' d I f' d t'
.

d' d'd d a qUe a I os C -

com ·

.....1 as 'e· iOao eaiS, ranscrl o no
, glS 1'0 e (lias uma ou

.

uaa vezc::; ao grane es Igll,t:aS á pa ·,na- no.ve las; as me 1 as ,e' �

,

I lenha' e "earvio, de U a 15 I
Imóveis desta,CmBarca sob n.O 4.145 (quatro�mil e [lÍlblico com um prOgrama; geP.1 i!Tternacio��J.! �apresen.

I seguNl:nça e de li���a �,da,de gratuita e de glórias 'anoa :,. �e��lr' pa'r.. poate e I
cento e quarenta. !e cinco), no livro 3-D, às folhas 147,. 'I b 'd' ad ao·t a- pel u'll-'mas v'ezlexigiram um período·id'ên"',efêmeras talvez, não O'bje- I vh�am'êllto e do. 1$, aOI20"

. .

'
.

'1
.

C $ lmpecave, SU OI m O 'ar-se- o a...·
,

' '

I madeira' dLconltruçió. Ie que fOI avalIada por OIto mI eruze1XOS (r ,. .

.'
d

....'
d'� •

�' t-ico. tivamente, porque eptão a I d J fi' t' I8 000 00) E Para que cHeO'ue ae conhecimento de con]uu.to e au pvntelro o na p'lsta ,e e,;,.paIecerao i r .� .' !
.

.

.

••

Se· t!IIe. re. o,rell ar,. con�
• ..., ,

.

'" ,c
,. • " :,." '. b di'

.

f'· sua maldad.e sena mc,o- t auficl�D�� p�ra -4o,rmeBtea e',
quem interessar possa é expedidJo o- presente edital l'eloglO eXIge tre.,IlO diarlO r�ªl'a reahzar o seu son .0

.

e· Olto lavradores lzeram "'. I &ulte ameta o "Aê&tdo Flo- J
- ':'

d" "f' d
.

�

,

�'. '1 'D. l' d' 't
. ,a' -Ín- 'mcllsuravel-mas s�.'m o sen- I t-...·, '"

'oom o.prazo de vmt� ;(:20). las',,9ue sera a.I��.o no e a preo,cupaça�('O!!§bl��e:u�J� ��(lfl- tranq��. ,\[\,Ia.lva�r o���us,_U'el�f. ,nç' .� é-. ,-,�. ", . rt!ll41,... ,<:�
"

10c,,!� de. costu�e
'"

e "publIcado na
. �orma1� leI

..��do e com a saude e (j C'stadn 1UIl�" F;'alk j.a pensa nfls }lOras que .d��lzaçoes. .e� ,PE9.P�L ::.: �TABEl'l 'DI:· PAG'A'M'ENT'l\ D·.O 'Mff"D'Epa�sado nesta CIdade de Biguavu,-.aos C'lncotÔ'las do .' n'oclp."\ dedicar à :sua filhi- tanos, dos terrenos na<?;;pal;'/ .: . A II; .' . V ,El
- mês de outu1;>ro do ano de mil povecentos e cinque,nta

co.
.

1"
--

, .

�
ticipam na

_
-exploraçao . �Q ,.' .

,

.
", '

'"

t E O 1 d R' -

d F""':- E
. -

d t'
I O casal Falk aceitou. a nha de atualmenh. 1 ano e "ouro líquiôo" -Recebem' .

OUTUBRO DE 1951e se e. u, r an o omao e "",.a, SC1'lvao, o a 1-
, • . I, ..'.. .•.. '.'

.

lograf�i � s�bscrev�. q
,

'I vi.�a _dlflCll ,da". lestl'el.as f a_o� tr�bàlhos cas�I,ros, p01S

ap.
enas d,? Est��o, Jma: ��T :'

�.
'

'
. ,

Blguaçu,,5 de outubro dé )957: .

quanido passaram
i a profls- .

alem numa grande estrela. qU�!1a mden'ltaçao, ale-w- ,!
,

'.

.

,

"

(As�.) Jaymor Guimarães Collaço :3ionais. Ria ,deu nes'3lJ al-
I
do 'gelo, Eiá FaL� ti uma elÇ-, dq val?� efe:tivo d� ter�:e:,. 'OUTUBRO - 22 _ Ministério'. da Fazendtt, Po-

J.. d D' 't I' .... �. rio . Ve1'lflCado .ahte1'lormen- , -"'d J, d' '� ..
' ,,,,,!. .::.. t; .-

- ..l�

)'::: ,

. -

.

..' Ul,Z � IreI, o tura a 'segulllte exphcs.çao: celente :aona ,de Cása. .

O
. ·;:...I�, ,

er
.

u IC1.... �O,. lY.LUllS erlO Ué&

Confere com o orlgmal afIxado no Jocall" J�', . ,.
.

•

te. Os layradores de s�� l'
"

Justlça ,e TrIbunal de Con-
d t D t O E

. -
.

Nao pIetendemo.> passa.r a wald contam nue nas ulu-' '<;. -

,

ta
.

ecos ume. a a supra. SC1'lvao.
..

.

:De
. '"1 . I, . S.

.

. Orlando Romão de Faria.
.

nossa Vida !las pIstas de ge�.
•

Renate rger mas semanas se notav� um
.

"
_ 23 ,...- Demais Ministériós. ..

'�ir�[:J-e:r:-::::_;:;Ir--::::1êêr:dj§#lêêr#Jêr§J@@r#Jr:43..J.#1r#lr3i::Jr#J@;.::;J.@_r#Jr'4S-r: for,te, e�eiro a gás natural, .

"
,7" .24 - {\po�entados defín�ti:v�s,

-

, proxlmo tia sonda G 98, Os" "
_ 25 _ Aposentados prOVISOrlOS, sa-

engenheiros· e ,�écnícos re� I lário'-famílla, adcionaJ .� 'pro-
lataram que o gato bravo , curadores ..dos inativ.os.
'�ava; a:�ostras de grande i "

_ 26· - Procura���es de, ativ.�s· q�e
mquletaçao antes de ql!al-I não recebéram nos dias ,t�be-
q_uer

.

mudança do tempo. lados.·'" ','�"
I " � c29 - .Pensioni:s-tas " militares 'e

A )o:pte de petróleo de . ,.1•.
,

d 700
. prOVlsorllaS.,Osterwald provém e

I
'.'

_ 30 ......,. P.ensionistàs ,'·civis. '

m. de profundidade, Numa, "
_ 31 _ Procuradores 'de'" pen,sionis�camada de arenito poroso

I
, _ .. r ,

"

, ,. -

I r
- tas e os que nao: rece.bêram.

de 240, m�- de espessura, os
.

ÍlQS dias aciln� tapelijdp.s:;geólogos loe�lizaram uma

jazida de cêrca de 12 km, t' FI
. , l' 21 de outubro d.e. 1.957Por cima do .arenito, há orlaIlopo IS,

uma camadá, de cretácio
D l' d.' d' " fu 'e ega o Fiscal do Tesouro' Nacional em Sta.Catal'ina.,

que as son as Ja peI' ra...
j

ram em' vários pontos, I

Na zona da sonda G \)8
há deslocações tectônica3

.

das quais r-esultam fissu­
I ras não 'só na camada iso-

'

ladora mas quasi até à su­

perfície' Subindo por. êsses
I

canais, o gás penetra nas

areias terciárias das cama-I'das superiores e. irrompe, ,,'
arl'àstando consigo uma·

.

autêntica lank de petróleo.

lt) , . Florianópolis,' Sexta-feira, 25 de Outubro de 1957 �O 181'-,\'DO" O .IIAIS 'ANTIGO 01010 DI, S. CATARINA
. ,

-. - -

Falk.

recedores dos'mr: is
,
sêríos

corretivos para não- íncor-

-E D I TAL

I-CAMP:�N!JÁ,:DE _EDuCAÇ,.\O I
I - ,:LOBESTAl.

. I

TRílDICI,ONAl ·NA DE HOSPEDA,R·
.

��

ó p o .L s,

**** ****

,

n
li

F L O R I

. EM
NOTA - ·Tendo em v.ista' � recomendação do Tri�

bunal Eleitorat de Sant� Catarina, soli­
cita-se .. às pessoas que, r�ebem -, venci:'
mentos, salários ,e prov.entos, por - esta

, 'Delegacia iFscal que providenciem no'
menor praso, a substituição de seus tí­
tulos Eleitorai:s, considerando-se o pra­
so ,estabelecido em Lei, findo o qúal se­
rão suspe.nSO$ 'os pagamentos dos que.,

,/ não se habilitarem com· os novos Titu-
·los. -

.

SEU

funéionando d i à r i a m eOn I er e x c e 1,0· a o s domingos'

PresiSIIDS
-

• t;e pessôas ('om práÚca de cQrretagem de seguros ......
t (fe vida, �apitalização o� coúetagem" em geral. ..�.
.:. ;Paga�se bem, Dirigir-sé pesfjoalmen�e ou por car- ..�•.
':t ta a TRANSPORTES AÉREOS

CATARINENSE'j'�:.. Edifício' . Sul ,América;' 4° anqar;,. F.L().RIA�NÓ';, '

�i POLIS - SC. '. .

"

':'," .. _.' " J
........................++. -+ ++ � ++.!++. .• • • .• .. � 'c· .

ii f e r e c er a g � r ar es me,ra'do s e r Y i ç ó� de

I"ALACART_["

PRA,tA' o E
"

N O\Y EM B R O

CLUBE
1 S i

Ra
'DE

E' '(,ULlURAl
NO'VE'M'BRÓ

'.,.,;,

PROGRAMA DO M:ms DE OUTUBRÓ ."

, Dia :-; 27 --'- Domingueira das 20' horas às
.

24
horas . ..._'

.

,

N. B. '_ E' indispensável. a apresentaç�o da
carteira social nas festividades.

�

'l\:"DIRETORl1\:
:.;,.

.

•>,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


